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Defesa da Liberdade de Imprensa,
Centro da Lula Pelas Liberdades
A 

revelação» pelo deputado Archer, dos quatro do*
comemos secretos quo confirmam que a política*atômica do Brasil lem sido ditada «to Washington, In*

clusivc através de ameaças Intoleráveis, constitui, porsi sô, uma derrota do Imperialismo americano em nosso
pais.
¦£SSKS documentos ao a prova Irrefutável das dc» nunelas, tto longa data íormuiaila pelos patriotas,de que os Estados Unidos tentam reduzir o Urasil hmísera situação de colônia.

s\ mais slgnlílcatlvo e ainda o íalo de quo essasv revelações pariam dc elementos da própria maioriano Parlamento. Isto evidencia como se alinham novasforças no movimento patriótico por uma política subor*llnatla aos interesses nacionais e nílo aos dos mlliardârlos
norte-americanos. Até mesmo dentro do governo do sr.Kubitschek, que segue uma orientação entreguista. se-torça procuram escapar ao jugo cscrnvlzador dos mono-
polios do dólar,

p natural que esta situaçfio exaspere e Intranqufflze
, °* dominadores ianques c seus agentes mais cm*

pedernldos. A linguagem de que se utilizam os Cha*leaubrland, Junrez, João Neves, Sehimidt, linguagemde insultos aos quc reclamam uma política dc indepen-dência nacional, reflete este desespero.

É natural, pois, que neste momento recrudesçam as¦- tentativas de liquidação das liberdades democrá* 1ticas, como sempre mascaradas de ridículos provocações ianticomunistas. O sr. Kubitschek c os agonies mais ireconhecidos do imperialismo ianque em seu governosentem que é impossível continuar no caminho da abdi-cação nacional se a opinião pública, num clima de 11*herdade, pode esclarecer-se sòbrc fatos como os revê-lados ao pais pelo deputado Archer, pelo almi*rante Álvaro Alberto e tantos outros patriotas. IPor isso os setores reacionários do governo mano* * 
§bram para ferir, inicialmente, a liberdade de imprensa, fcalar as vozes de denúncia e alerta, de informação e es* Iclareclincnto do povo. Há pouco era fechada, ilegal é |arbitrariamente, a revista «Problemas». Agora, tenta-se Éo fechamento da «Imprensa Popular». Isto seria um -f

passo para colocar todo os jornais sob o arbilrio da $policia — o que de resto confessa o sr. Nereu Ramos, |na resposta ao protesto da ABI.
a defesa das liberdades e a defesa dos interessesnacionais e das massas populares são inseparáveis.Atentar contra as liberdades é ferir esses interessesvitais do povo. Neste momento, a defesa das liberdades,oa liberdade de circulação de todos os jornais, a defesada «Imprensa Popular», imediatamente ameaçada, é,portanto, questão vital e inadiável para impedir graveretrocesso democrático em nosso país.
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RES RURAIS QUE A CÂMARA
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E REPORTAGEM NA
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Ainda estão se reali-
zando na U.R.S.S. as pro-vas do III Campeonato
Mundial de Pára-quedismo
(na foto é hasteada abandeira da Federação

Internacional cie Aviação)
e já divulgamos num es-forço de melhoria de nos-sos serviços, na última pá-gina. uma reportagem fo-tográfica sobre essa com»
petição. Tomando tais ini-ciativas, a VOZ OPERA»

RIA procura corresponder
à confiança e ao apreço
crescente do público, edi-
tanclo também, como o
vem fazendo, documentos
políticos inéditos em nos-
so país sobre palpitantes
questões da atualidade.



t MILHÕES ESTA SEMANA
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ATENDENDO ao apéh da Cemi**â& Nacional os
ativiãUM ia Campanha Pré-lmprmm Popular armada*
tam e primem nãlhão de ermeirm ws jmm*tra semana
an Campanha. Ü trabalha persegue, eom e»lu*immo,
vtemd.0 atingir uma arrecadação áe úcás milhões edi o
fim 4a momén semom^

No Bio, maíê dr duo» dezenas ão comissões de setores
pivfmiomii, empresa* e bairro» cumpriram seus com*
prvmlMOt, recolhendo, até o dia *, tú% dc suas cota*.
Comprometem te a intensificar o ritm* da Campanha,

Bm São Paulo a tesouraria da Comissão Central está
recebendo, em média, em mil cruzeiros par dm O* pau»
lista* prometem recolher o primeiro mtthão até o fim
desta semana. . ., .

Nos demais Estados o rumo da Campanha — imicwí-
mente mm* lento — começa a intensifkarse.

AS COMISSÕES
var * Campanha a centenas
dc milhares — » milhões de
brasileiros em todo o pai*.
K* necessário, poi*. muIUpli-
tá ín».

A Campanha t de todos
o* ikmocrat— e patriota*.
Ajrfm devem **r, também,
un Mm*, eomlwiôm. Nossas,
dos not*os aml^o* e aliados,
quf nelas devam eatar repre**
¦estadoa. Devemei laber or
jranhuir amplas eombtefes de
massa.

COMISSÃO DE B8IFRÊSA E&VSiffSr ííítt
BXPBBItNClÂ POMitiva d§ ga«*» *m> Mm»mm*lm* »**M*

eomo deu trabalhar uma «• •**'* — ¦*••• *•
eomiMmic de erande emprê* j"? ".„*,,.* 

**_m_c %
•a «o* é d«rf<i pelo "Clube CAMPANHA NÜ».>A
9 de mtembro". de uma em* te i . , 1*1)1*0

rim 
do Distrito Federal KdEÍiÍ *¦imn«m.

Cinte orpanuou 6 comi* Oa ^f^f^J^"

MCLTIPLICAR
MOITAS diwnas de eo-

Sio Paulo. Blo Grande do
ml«<*te», no Dhlrlto Federal,
Sul. Bahia e outros Estado*
ja «*«• encontram orcanlxa»
d** Sâo eomi*»»õcr< de em-

Ere*as 
setores proílsnlonals,

airn»-.. munlripIoN. distrito*.
JOiriceiii a < ampanha nes-
tes tocai* ou setores, Ma«,
apesar de eoasMerávei, wu
¦ámero *À»i* i p«*iue*n rm
relae&o à necessidade át le-

Tratado de Paz Com o Japão

Estão sendo realizadas em Moscou conversações entre
a U.R.S.S. e o Japão para a assinatura de um tratado
üp paz. O ministro do Exterior do Japão, M. Sighemitsu
(ao microfone, na foto) ao chegar a Moscou, chefiando a
delegação do seu país, é recebido pelo chanceler D. T.
Chepilov, à esquerda. (TASS)

Gabriel, o conhecido caricaturista do «Daily
Worker», de Londres, expressa na charge ao alto a
resolução do Parlamento da Islândia exigindo a reti-
rada das tropas americanas do país.
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«IMPRENSA POPULAR»
AO POVO

do empresa. Cada uma rto*
lua iniciativa* diversas, co»
ma pequena* rifas dc sorteio
rápido. lUta* de contribui*
çao, etc, As comissões pro*
gramam, ainda, visitas, es*
tabttecendo catas para po*
riedo* curto* e controlando
a trabalho de sem mem*
bra*. Assim o "Clube 6 de
Setembro" recolheu à Co*
«•iMúti Nacional da Campa*
nha, tal como havia preme-
tido, lO«Tr dc suo cota até o
dia 5 do corrente.

Também postura ê a cx-
periéncia do "Clube 21 dc
Novembro", quc decidiu so*
licitar, dos trahúhadores da
empresa, um dia de mlârio
como contribuição à Campa-
nha. O Clube píanifica o
número dc trabalhadores a
serem visitados em cada
período. No curso do mês de
agosto pretende recolher
um dia dc sahirio de trin*
ta trabalhadores.

Rainha da «Imprensa
Popular»

FMA INICIATIVA que rem
encontrando íxllo * a reali/u-
çâo dc concurso» para escolha

«1» rainlm «1» Imprensa Popular.
No Itlo numerosa*-, candidata»,
dc bairro» ou letoraa proflsslo-
noi*. JA «tio concorrendo. Con»
curso» Idêntico» realizam-»* no
}Uo Grande do Sul e outro» 1 --
tado*. Seu* promotores ví-m In-
teresMindo na rt-aliiacfio clu*;-»
esportivo*, recreativo» c outr..s
oruanisacões popularc.H. Em tem
•Ido uma experlnei» positiva cm
outra» oportunidades.

AS EXPERIÊNCIAS
DA CAMPANHA

MAIS uma vet apelamos no»
D0S&0» lftltores e ;n *i . ¦-: Olrm
da corre«pond"nc!a «jue devem
enviar ft ComlMfto Nacional da
Campanha (Kua Álvaro Alvim.
21, Si» andar, Rin) enviem Si
nossa redac&O (Avenida Rio
Branco, 257, sala 1.712, Kio) ns
experineias do tcabftlho da Cam-

toiOaaíii d«*t iraballwdorea a
do novo, «Ia liiieieetttnlldntte
democrática, doi Induttrlali
t eom*relatues tnter^sadoa
no progresso nacional, de io-
do$ os camponesei. do maio-
ria etmagodora da nação.
Nossa Imprensa cumprira
tanio melhor seu papel e se-
rh tanto mal» poderosa quan*
to mcSiior souber tornar-se
o porta-voz dos anseios e rei*
vlndkaviV-s àns amplas cama*
da» da população brasileira.

Por Isso devemos pre o*
cupar-nos cm Interessar na
realização da Campanha dos
20 milhões pessoas de tôtlos
as camadas do povo: mos-
trar-lhes que a vitória da
Campanha scrA um Ôxlto seu,
porque a melhoria e o pro-
grosso dos jornais da Im-
prensa popular corresponde
a melhor defesa de seus in-
tertsses.

Devemos, pois, levar a
Campanha a todos e. em pri-
meiro lugar, às grandes mas-
sas — somente assim ela será
vitoriosa. Em Sor aba cia
íoi lançada em um manlíes-
to que conta com as assl-
naturas do prefeito do muni-
clplo. de vereadores, lideres
sindicais e populares, etc. Em
Uberlândia conta com o anoio
de fazendeiros, industriais,
comerciantes, dirigentes dos
trabalhadores, líderes políti-
cos e populares. Isso lhe as-
segura as melhores condi-
ções para tornar-se. nesses
municípios, uma Campanha
de massa?, e ser vitoriosa.

O que é necessário, agora,
é levar a Campanha dos 20
milhões a todo o povo. Quan-
to a isso temos tido. nestes
dez anos, valiosas experiên-
cias, que não podem ser des-
prezadas.

0 JOBÍÍAUBTA Mm Mott* ^..f^Zimel^a
prmrn Popular», dmgiu ao f^J^^^^X
aberta na gual tomada o (rama urdida mia pollo-j
SlSU. smVas ordem rfo ar. 

^ZiH^ha nfaQ *l
fehamento de matutino èo poi* n^'^*^"
trata de rumon* irrt*ptmsâvms. - éis P^ro Uotta

Kubitschek quem se proclama aetntanmenle eum a a-
cXldadtfio fechar fomai*. de snh^tlet aa eeu /£.-
«nquiailoria! fWlttoa • Urra», quando entenda que pto...
tm ri*co a segurança do Bstado ,

Depois ãe refcrir**e & carta do ar. tíerm BflMM M
mviidmte da ABI, Pedro fMta Ifna denun<* « or»
hitrariedade* aue vém sendo cometidas p*la policia pa-
mRTSu invade lares ê consuttôruu. médico* - com.»
c<orreu ao consultório do dr. tfosatf Coto - onde orja
«apreensões" de "documentos subvermio*** que «do, dc-

poi transformar-se em ' proiv^ para tm tur iu* &*»
o fechamento da "Imprensa Popular». 'Ao* homem de
bem cm geral - di: o diretor do matutino enrmea -

jMrtMii/ormcHíe aos quo não meçam sua intehaãu-ui pe-
Ia do* autor** de semelhante farsa, um episódio de*m
naturaa sé pode provocar repulsa. De mentia parte, sin-
tnmc no dever de chamar víwimwiío o atenção úm
brasileiros para semelhante* processo», hles oosmsm*
gritante advertência quanto ao que poderia advir para
os trabalhadores e o |«ow. para os jornais, os partido»,
para cada cidadão e para a nossa atribulada sociedade, j
«e permitíssemos que perdurasse tal clima'.

"Jamais deixei de assumir a rêspon*abÜuiads do qm
publique um jornal dc minha direção e propriedade, comu
o "Imprensa Popuular" — dis Pedro Motta Uma, acra
centando: — Do mesmo modo que a renponsabilidad-.
a optnido deste jornal é a minha. Nenhum soba em
decadência, nenhum belcguim enfeitado de constítueto*
nalista poderá violentar-me a consciência. Como cidadão
e como jornalista sou o senhor de meus atos e posso
apoiar q.ialquer partido ou corrente de opinião".

"Defenderemos com toda a alma e com o próprio
sangue se fôr preciso — conclui — a liberdade de pensar
e de dizer. Servimos assim à causa da democracia, à
soberania dc nossa pátria. Conclamamos os jornalistas,
os escritores, os patriotas, A sustentação de direitos qué
nos são comuns. Náo tememos os aneaanhos dos mmw
gos do povo e vendilhões ãa pátria. Estamos certos de
quc, com o apoio àas forças populares e patrióticas, hoje
como dc tantas outras vêzcs haveremos de vencer*.

VOu OPERÁRIA apela para seus leitores e amigos

no sentido dc quc sc mobilizem em defesa da imprensa j
do povo, protestando, através de comissões, telegramas,
memoriais ao governo, atos públicos, etc, contra a pro-
vocação reacionária visando a "Imprensa Popiãar".
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tônica.

Depois de haver arrancado a iniciativa aos diplomatas
§ ocidentais mediante a nacionalização do Canal de Suez,
| o Egito a mantém potencialmente em suas muos, pois de
I sua resposta ao convite para a Conferência de Londres
1 dependerá a próxima evolução do caso. Essa vantagem
i está sendo habilmente utilizada pelo Presidente Nasser que

dela retira todos os efeitos: possibilidade de adotar medidas
internas para defender o Canal ameaçado e tempo de
aproveitar todos os aspectos do grande apoio internacional
de que necessita para assegurar êxito a sua arrojada me-
dida. Enquanto isso, vai crescendo em todo o mundo a

>A oposição à ameaça de emprego da força armada por parte
I da Grã-Bretanha o da França. Isso pode ser verificado à
| luz dos seguintes fatos: declaração norte-americana de que
$ não têm compromissos para depois da aguardada confe-
| rência londrina; ausência de resposta por parte de muitos
I paises convidados para a referida reunião; protestos di-
p versos pela escolha arbitrária dos Estados convocados.

A solidariedade árabe ao ato soberano e pacífico do
P Egito e apoio dos países socialistas e democráticos ao Cairo
i| desempenha um papel determinante. Nessa ordem de
I idéias, merecem especial destaque o apoio do governo ira-
É queano ao gesto do presidente Nasser e o intenso contacto
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1 diplomático estabelecido entre Cairo, Moscou e Nova Delhi.
Há na política do Iraque uma contradição não pequena

p entre sua participação no Pacto de Bagdá, instrumento da
Ú dominação imperialista no Oriente Médio, e a manutenção
i dos laços com a Liga árabe, em choque cada vez mais
$ aberto com os desígnios dos círculos financeiros do Ociden-
ú te. Que o principal aliado inglês na região sustente a
i Nasser, num conflito tão agudo com a Grã-Bretanha, diz
^ bem da falência da política londrina numa região em que
Ú ela já foi lei e norma. ; Quanto aos governos soviético e
p hindu sua ação combinada é decisiva para o indispensável en-.
á caminhamento do problema.

— voz nPBRÂRíA" ; 
•—

1

Quanto a éste, é pouco provável que o Egito rechasae |
de plano a idéia de um debate sôbre a garantia de nave- j
gação que êle íoi o primeiro a assegurar, no próprio ato |
de nacionalização. Sua aguardada contraproposta poderá, j
todavia, sofrer variações múltiplas que vão desde à inodi-1
íicação da Conferência de Londres até a reunião de uma .
outra Conferência sem prejuízo da apresentação de queixa |
ao Conselho de Segurança da ONU. Em todo o caso, pode-se |
assegurar que, nos termos de ultimato mal disfarçado em |
que concebera o Foreign Office, aquela já se pode cons!-1
derar fracassada. , , |Não passou ainda o perigo de uma Intervenção militar,
capaz de levar o mundo a nova conflagração. No momento,
o essencial é evitar que se desencandeie o intervencionisirio
pois a guerra tem sua própria lógica e será dificílimo cir-
cunscrever um conflito na mais perigosa área do Oriente
Próximo e Médio. Lembremo-nos da longínqua e senii-
-esquecida península coreana onde, entretanto, a agressão
levou o mundo às bordas de um conflito.

Entretanto, a partir do dia 26, data em que foi decre
tada a nacionalização de Suez, as condições gerais nao
pioraram no sentido de manutenção da paz. A humani-
dade repele a idéia de nova carnificina, precisamente quan-
do há visíveis sinais de desanuviamento. As contradições
interimperialistas (que explicam o jogo dúbio dos Estados
Unidos no caso Suez) desempenham nisso, um papel favo- j
rável. Os países socialistas e democráticos possuem, k°)e' \
um poder suficiente para desencorajar quaisquer agressões
em grande escala, pleiteadas pelos mais vorazes lobos dos |
grandes centros financeiros. Na realidade, embora PV^Í
rigo seja evidente e inegável, o partido da guerra1 est»
sendo isolado no plano mundial. ]£ (t\ maior prova dist
são as últimas declarações do Foreign Office que a mori»>' |
cam o caráter impositivo da convocação feita pela Gia1
-Bretanha, França e Estados Unidoa.' y.,? 1 ,-r:.: i : ' '

% B i %.

¦J



Nereu Ramos a Frente dos Entreguistas
Quer Liquidar a Liberdade de imprensa

Dia 
üib <at #b>Uç&* rea»

ii/j-uta* pslo ^ovortM I -u*
{Ua e ds AUU-UiiitiiéA btmla.iva
d.»* golpiauui ImIuaíiIi Uo*
«nci e Amorbu da Vaie, As
fi-»pcriu <*** lt || novembro,
nenhuma ama-tc* lio gravoj^itou «obre a liberdade do

ímj> ••**.« eumo « que n-gn.n
ensaia a ar. N«ceu Ramos
dcpula dr tiaver fechado a
r-oviau -f'f.i.1*.-*.....

Tal ameaça mU claro men»
*e configurada na carta do
ojiiibítro da Juauça au «r.
Barbar. Mo*», pR_.idci.ie
ila AHI, era re*--. 1. au pro»testo daquela em idade con»
tra o atentado A liberdade
dv jK-ncamcnto oontubstan*
dado na «preetuao o feclia*
manto de «.Problema*», pe-rtódlco que vtnha circulan»
do livremente bA dei ano».
Declarou com a maior sem»
cerimônia o «r. Nereu Ra-
noa que proasegulrá em sua
«çáo antidemocrática. E In»
veste contra a própria Lcl
de Imprenfíji em vigor. A
qual nega validade, ao dizer
que a Constituição apoln oarbítrio polida! ewntra os
Jornal*. Nem o« piores bcle-
irçulns do governo de Dutra
ousaram Ir a tan'o ras suas
arrometlda* contra « liber-
dade de Imprensa.
PRÍ-7SRRVAR T.TMA LIBER»

DADE ESSENCIAL
Da* declarações do reacl-

wArio iii!nisT»;>> íncompatl»

DE TODO O PAIS DEVEM PARTIR mSXSRAMAS,
CARTAS E ABAIXO-ASSINADOS AO SR. KUOI-
TSCHEK, PROTESTANDO CONTRA A BRUTAL
VIOLAÇÃO DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS

QUE ESTA SENDO MAQUINADA

büi/..iiu até mesmo dentro do
ieu partldoi s«-r\i*u-«- logo o
beleguim Luna Pcdrosa, da
Delegacia de Ordem Polui-
ca e Social, para dar entro*
vista duende que Iria pedir
o fechamento da «Imprensa
Popular*. Pai a junta rcvol»
ta que causa a Insldlosa
atividade do ministro ua Jus»
tiça tío sr. Kubitschek, «abi-
do como é que os reacloná-
rios d0 governo nAo pro»
curam apenas atingir r fim»
prensa Popular», mediante a
t .;-.¦:........ de «documentos;»
•upostamente apreendidos,
mas n todos os jornais quefdefendem a causa democrá-
tlca e a soberania nacional.
K mais do que Isto. atin-
gir um jornal è atlnglp tô»
da a imprensa. Nenhuma II*
herdade é tAo essencial pa-ra a democracia ?omo a li-
bordado de Imprensa.

UNIÃO
PARA BARRAR

OS ENTREGUISTAS
As forças populares, traba-

listas, comunistas, socialis-

tas, «1.un«i.iu.i d« outras
tendência». & oplnlAo publica
••M-i.irtvid.-i que vd noi órgAos
da Imprensa popular defen.
sores conseqüente doi ínte»
testes do Urasil. cabe cer*
rar fileiras em torno dos s-.ua
jornais. Os que agora Invés»
tem coatra a liberdade de
Imprensa sA© os mesmos que
«us escondem j-or trás do fe»
chamento da Liga da Eraan»
clpaçâo Nacional e que ía»
zem a chantagem dc anti*
comunismo contra todos os
patriotas que sc empenham
na batalha da nossa sobe-
ranla. Sfto as cfôrças ocul-
tos» de que falava 0 Pre.
sldcnte Vargas na sua car*
ta»testamento: os monopó-
lios norte-americanos que
procuram tapar a boca dc
nosso povo a fim de avançar
em nosso petróleo e nossos
minérios radioativos, que que-

rem, enfim, ajudados pelos

cavalo» do Trdla «o mu»
gitümo, cokmlxar o íti<w,ti
numa hera cm que outros
pftl«es nbtèm graniles exi»
tos na luta por nm Inde»
pendida.

RKSPOSTA
A AI/rtRA

DA AMEAÇA
Contra a grave ameaça

protestam as nm-ioelaçdes de
Imprensa e sindicato» de Jor.
naíislas, parlamentares, If.
deres políticos e sindical*
as mala diversas pcrsonall»
dados, As massas, tendo A
frente seus lideres, cabe dar
uma resposta á altura dn
seriedade da ameaça, Inten-
ai ficando c fortalecendo a
campanha dos 20 milhões pa-
ra a imprens. popular e for-
mando comitês de defesa
da liberdade de Imprensa.
Tais comitês farfto ver ao
governo por todos as for*
mas ao seu alcance, a firme
.li-i. • do povo de lu*
tar contra quaisquer atenta*
dos h liberdade de impren-
sa, partam dc onde partirem
e visem a quem visar.

âlVl

SEMANA POLÍTICA
£ki.(tt-SH ptobheui* loml* af.t pa***uum o con*iiiuit*** u centre ti*» dêbatet peiMeos, obrigando « uma to*muda dt? j*<>i, 4o no mfUt *tu* u$ttorfei partuíot mm* aleagora procuravam eu-amuteú-lot v igwrrâdm. fait *aoo* «ii» í?«vi ttftrtHim* a orientaçAo de nmm potiikmofOmiro, *¦•<» if.ftif... .f«*i tmbuthadorvê rumui 0, mesmoua regime aprúrio d« pai*, mnte detox, om ch*wt* do«mio ptmliea de intrigue e imn principais pi «do come*omm detetor os QletSQões do» problema* reais am o taistem a enfrentar.

A questão da onentaçüo de «,,___. potttka atomkaressurgiu na Câmara do» Deputados de m«i.ura tatfots*va: eom a tmtarrm^om revelação de que o» acordo» contruldos eom es 88 VU.t neste setor, no* foram impostosmediante Mofeniirf prrsmlo c omeoco* humilhantes â so*m-raaw nacional
O mais importante, nestes debates, d o neve ofinAa»m#aío de fõrtoê que ,. upr<?i«nitt, dt*__H_rdund© do» pró-pnrn quadrt,» parUddnos. Em defesa d<? urna polida quaOOntUUt os mter£w$ nacionais 9 nâo ot dot monopd»lm* norteumericunos alinhãm$e, presentemente, i<arla-mentares fitutdo» a Qtatt tôdas a» agrtmiaçóm poMua».Homens qw sustentaram a candidatura Juarez Túvora,como tditof reprr*«nfantca do PSB o da UDN Itvantom**se, agora, contra a potiedo entreguista 9 a atunriy» d#»te*íjpdfria do general no que »e refere m» nossos mi-scrai> atdmlcos.
O smo está se verificando quanto ao projeto queestende aos trabalhadores rurais o* direito* das lm* fmiHilhutas e aos projetos sobre reforma agrária, projeto»para os quais foi requerida urgfncia na Câmara. Diti-dem-se as bancadas parfkfdrtua em tomo desses proble-mas — o que demonstra at possibilidades, cada dia maio-res, dc uma ampla frente única para a conquuta demodificações cm nossa politica interna e externa, modi-

Iwaçoes no sentido dos interesses populares e da inde-
pendência nacional

Mas, para o conquista dessas modificações, é ne-cessdrio, antes e acima de tudo, a união e a ação dasmais amplas massas populares — ação quo não cor-responde, ainda, à intensidade com que estão surgindonu ordem do dia os problemas fundamentais do pais.

ADIADA A CONFE-
RÊNCIA DA ULTAB

A Comissão Executiva da ULTA/I distribuiu
a seguinte nota:

*A l Conferência da União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas do Urasil (ULTAB),convocada para os dias 28, 29 c 30 de setembro do
corrente ano, fica transferida, /wr deliberação da
Comissão Executiva, para data a ser fixada.

As razõcss que levaram a Comissão Executiva
u tomar essa deliberação prendem-se ao agrava-
mento sem precedentes das condições de vida dos
lavradores e irabalhadores agrícolas. Tal situação
reclama um esforço maior no sentido de unir e
organizar os homens da lavoura na defesa dos seus
direitos e na discussão de seus interesses. O espaço
de tempo estabelecido anteriormente para a reali-
zação da Conferência da ULTAB não era suficiente
para alcançar plenamente esses objetivos.

Oportunamente a Comissão Executiva dará
conhecimento dei data cm que será realizada aConferfaicia.

ASS.) GERALDO T1BÚRK3
PRESIDENTA

iiíitz leiOTá na Comissão
Apontado à nação como

executor das imposições ;*ior«
teamericanas, o sr. Juarez
Túvora compareceu, terça e
quarta-feira últimas à Co-
missão Parlamentar de In*
quérito sobre energia nu-
clear, para explicar sua atua-
ção quando mentor do go*vèrno Café Filho e responsa-
vel direto por aquele setor
vital à própria segurança na-
cional.

Juarez tentou fazer sus
auto-deíesa; apenas confie*

„mou a sua reponsabilidade
pela assinatura de convênios
altamente lesivos ao Brasil
e impostos, inclusive sob
ameaças, pelo governo dos
Estados Unidos.

TENTATIVA DE
DESPISTAMENTO

O sr. Távora procurou es-
capar à acusação de respon-
sável por um crime de lesa-
pátria defendendo a tese que,durante o governo de Café
Filho, não fez mais do que
prosseguir a política adotada
pelo governo Getúlio Vargas
no terreno da energia atô-
mica.

Confessou-se entreguista fanático;
1 •— Recebeu em caráter particular os quatro
documentos secretos que lhe encaminhou a
embaixada americana traçando a política
brasileira no terreno da energia atômica

2 — Quer entregar à Light e à Bond
and Share a produção de energia nuclear

3 — E' pelo saque aos minerais atômicos
4 — Acha que, como «latinos», devemos

fazer concessões aos ianques
Ora, Gste não é tema em ^quatro documentos secretos

debate. A acusação que pesa
sobre Juarez — e que êle JEi-
nal confirmou — é a de haver
conseguido a assinatura Je
convênios contrários aos pon-
tos*de-vista de órgãos <*écni*
cos brasileiros, inclusive o Es-
tado Maior do Exército, o
Conselho de Segurança Na-
cional e o Conselho Nacional
de Pesquisas. Ainda mais: os
dispositivos adotados pelo go»vêrno Café Filho, a instân*
cias de Juarez, são simples»
mente cópias de minutas quelhe foram entregues por
funcionários da Embaixada
dos Estados Unidos (são os

11 COMBATENTE DA CAUSA DA DEMOCRACIA E DO SOCIALISMO
FALECEU EM PORTO ALEGRE O JO RNALISTA GONÇALVES THOMAZ

'Em Port0 Alegro, no dia«p^de julho, faleceu o jorna-José Gonçalves Th©-
* ã £ â m * i

«naz, antigo redator-chefe ediretor da «Tribuna Gaúcha».
Gonçalves Thomaz, que de-saparece aos 29 anos de ida-de, vítima de pertinaz mo.

léstia, gozava de grande és*tima nos meios operários e
intelectuais do Rio Grande,
em que militou com desta»
que. Ainda como estudante
secundário, em Uruguaiana
sua cidade natal, já partici-
pava das campanhas patrió»
ticas contra a Alemanha hi-
tlerista e a Itália fascista que
agrediram nossa bandeira
em águas territoriais do
Brasil.

Mais tarde, em 1945, dan»
do conseqüência às suas

idéias patrióticas, José Gon-
çalves Thomaz ingressou nas
fileiras do Partido Comunis»
ta do Brasil. Soldado da luta
pela independência nacional,
ardoroso combatente da de-
mocracia e do socialismo,
Gonçalves Thomaz passou atrabalhar na IMPRENSA
POPULAR, distinguindo-se
como um vibrante jornalis-ta. De 1946 a 1948 foi con»
secutivamente redator, secre*.
tário, redator-chefe e dire»
tor da «Tribuna G a ú»
cha», num periodo em queos arreganhos da reação se
faziam sentir com particularferocidade contra os jornaisdo povo.

Em todos os postos para
que foi designado, como Jor=

«.alista ou como «dirigente
político, Gonçalves Thomaz
se destacou por sua dedica*
ção, espírito de responsabi*.
lidade e lúcida inteligência.
Era um comunista, um fiel
servidor do povo que desper-
tava confiança e admiração.
Seu prematuro falecimento,
por isso, abriu um claro nas
fileiras dos combatentes da
causa da liberdade e do pro»
gresso. Outros combatentes,
entretanto, edificados pelo
alto exemplo de Gonçalves
Thomaz. ocuparão o lugar
por êle deixado, a fim de
prosseguir até à vitória na
luta pelos ideais a que. sem
medir sacrifícios, dedicou
sua vida de patriota e ho=

mem de vanguarda.

BB A BI —

revelados pelo deputado Ar-
cher). Sobre isto. o que dt*
o sr. Távora?

CONFESSOU A
TRAIÇÃO

Em seu primeiro depoln-en-
to Juarez viu-se obrigado a
confessar que os quatro do-
cu men tos secretos sáo verda-
dei ros e não vieram do Ita-
marati. mas diretamente da
Embaixada norte-americana,
em caráter particular, às suas
mãos.

Quem são os autores dês-
ses documentos insolentes,
onde há até ameaça de re»
presálias contra o Brasil, caso
não obedecesse cegamente às
ordens do governo ianque?

Juarez respondeu que de
nenhum modo revelaria os
nomes de seus autores (Lem-
bre-se oue o jornalista Sa-
muel Wainer chegou a ser
prêsp ouando. diante de uma
comissão de inquérito parla»mentar, se recusou a dizer os
nomes dns financiadores de«-.última Hora»),

Mas. no final do deooimen-
to, uma surpresa estava re-
servada a Juarez. O deputado
Archer, abrindo sua pasta, re-
tirou um «dossier», a cuja
vista o general emoalideceu.— «Anui estão, general, es-
criíos com a letra de V. Excia.
os nomes dos responsáveis
pelos quatro documentos se-
cretos: dois nomes de ame»
ricanos, e o nome de um bra-
siWro». 1

Patético, Juarez afirmou
que lá não guardava na me<=
mórla esses nomes, que que»

ria esquecê-los, implorando
. ao deputado Archer que nâo

os divulgasse. (Os nomes não
foram revelados. Mas já se
sabe que são de dois catego»
rizados funcionários da om»
baixada ianque e de um tes-
ta-de-ferro brasileiro, talvez
Belisário Távora, parente do
general».

MODIFICOU A
POLÍTICA ATÔMICA
Nos debates se demonstrou

também que houve modifi-cação substancial na po-litica atômica brasileira de»
pois do golpe de 24 de Agôs-to.' Juarez acha que não. mas
o simples fato de se haverentregue, em caráter de mo»nopólio, a pesquisa e venda
de minerais radioativos aosEE.UU. não pode deixarmargem a nenhuma dúvida.

DEVEMOS FAZER
«CONSESSÕES»

O deputado Frota Moreira
perguntou ao general Távora
como interpretava o interês-
se dos EE.UU. em evitar queadquirissimos na Alemanha
as ultracentrifugas para pro»dução de urânio, chegando
mesmo a mandarem apreen-
der esses equipamentos porsuas tropas de ocupações na-
quele pais.

Resposta de Távora:—- «Nós, como latinos, es.íamos sempre inclinados às
pequenas concessões. Os ame-
ricanos, não».

Para Juarez devemos, as*»sim. fazer «concessões» aosEE-UU., sem dar importam
cia à intransigência ianque
diante dos interesses nacio-nais.

Juarez advogou, ainda, aentrega da energia nuclear
produzida no Brasil à Light
e à Bond and Share, e a ex-
portação indiscriminada (pa-ra os EE-UU.) de nossos ml-
nerais atômicos.

Conclusão: 0 sr. Távora
tira definitivamente a má»
cara e aparece diante da no*--
ção como realmente é —
agente fanático da domin»
ção Ianque em nosso pais.

i



PeJo Pio jm W /> /¦*<* i al Pela Pazrpccn
e PeJa Grandeza Nacional da França

HeoJíiou-m recentemente no tttitr* v MtV Cm»
•pvaau du lartuit Comunista Francês, Na Importante

rumai' àm c tam mu atua frtwceaet, Mourier Thorts,
Ikcrttetni t.ttnl do lUtttttío, pronuncum um informe
intitulado a Pelu progreaao aocitd, pela pa** € peta gran*

mieia minortaí da frança», de que publicamos o resumo
a*òauo

Maurk» Them ressalta em primeiro lugar em seu
informe que desde o XU1 Congresso do PenWo Comum*ia
Franeêi pas*aram*i»e apenas doli ano», nwus durante *bse
petiodc ocorreram grande* tramíormaç*3e* na situação inter*
nacionai * na Mtuaçâo Interna tía Franca. Em ewsequêneia
«ias rm*hl «caçoes verificadas no apoiguerra -afirmou — as
qu.us na© puderam mr destruídas pela «guerra Irta» nossa
?peca se caracteriza por um traço fundamental*. • transíor*
Biacao do «ocialiimo em sistema mundial. Em conseqüência
•Jlsso, muitos problema* se apresentam ao movimento ope*
farto mo nova forma. Uma profunda análise desses proble-
ma» íoi feita ha alguns meses no XX Congresso de Partido
Comunista da Unlâo Soviética. Importante etapa no desen-
volvimento eriader do niarxteno-lenlntemo»

Na França as massas populares lutam pelos seus
interesses vitais e pela Independência nacional do pais. *-*-
continuou Thotna. JA se verificaram certas transiormaçôes
»a politica da França. Por sua atividade, o Partido Comunís*
ta francês contribuiu consideravelmente para a luta que os
trr
rií
Pa
Çtí)
00:
qi»
t*.«
dei

travaram vitoriosamente a fim de que se ve»
m essas transformações na política da França, O
Comunista Francês esforçou-se e continua a esfor*-tn ardoi por unir o povo francês na luta contra
que explorai» « primem e dividem, contra aqueles

I das guerras coloniais e acarre»
. eu prestígio internacional e de sua verda-

i. i ao atraso econômico da França. Thorez
çi4 ns te lados: em 1923 a produção de aço na Fran-
rrt ..... Ap jq milhões de toneladas, mas em Jí/55 aumentou ape-
ms para Í2*miinõ:s dè toneladas. Ern 1913 a pane da França
aa produção industrial do mundo íol equivalente a B%, en*
.*<;.t•;:« que agora eqüivale apenas a 3,6#»

0 Iníonnante observa que durante os últinvB anos
«vrtstatou-se certo progresso no desenvolvimento industrial

da França, mas êste tem um caráu r instável e è destituído de
bas« >sã. Dentre os íatores que condicionam òísc progresso,
incluem-se: a militarlzação da economia e a corrida aos
armamentos, o desenvolvimento das exportações em vlrtu*
dc- do afastamento temporário da concorrência alemã, ni-
liónica e italiana, a renovação do equipamento industrial
á custa do contribuinte e o aumento da exploração exercida
sóbre a classe operária.

Thorez expõe mais adiante a essência do problema ar*
geüano, ressaltando que a exigência dos círculos coloniais
em manter as < posições francesas na Argélia acarreta na
prática a liquidação dessas posições porque a guerra arge-
liana aprofunda o abismo entre os povos da Argélia e da
frança.

O mal causado pelos círculos reacionários de nosso país,
por seu egoísmo de classe e por sua orientação antinacional
maniícsta-se, de maneira participar, em sua política em re-
lação aos povos dependentes, que aspiram pela liberdade.
Criaram a guerra na Argélia em substituição à guerra na
Xndo-China.

Thorez afirma mais adiante que as votações do grupo
comunista na Assembléia Nacional a 12 de março e o oe
junho sóbre a questão argeliana contribuíram em grande
medida para reforçar a unidade de ação entre os comunistas
e socialistas na luta por uma imediata cessação das hos-
tilidades e pelo reconhecimento da existência da nação ar-
geliana.

Os comunistas e socialistas em conjunto manifestar-
-se-ão contra as relações coloniais na Argélia e em outros
países dependentes e por substitui-las por novas relações
baseadas na associação, de acordo com a vontade livremente
manifestada pelos próprios povos.

Thorez declara, em seguida que atualmente a tarefa
principal do Partido Comunista Francês é lutar pela redu-
«•ão dos armamentos e das forças armadas, pela interdição
da arma atômica, contra o projeto reacionário (Euratom),
pela solução pacífica do problema alemão, contra a restau*
ração do militarismo germânico, pela criação de um sistema
de segurança coletiva e contra a política dos blocos militares
de agressão,

F de todo natural que na França se levante am-
piamente o problema dos meios de passar ao novo regime
porque na França de hoje há condições objetivas maduras pa-
ira a instauração do socialismo, já que o socialismo penetra na
consciência das massas de milhões de trabalhadores.

Lembrando as decisões do XX Congresso do Partido
Comunista da União Soviética a êsse respeito, Thorez res-
salta que o reconhecimento das diferenças de caminno para
passar ao socialismo nos vários países não importa de forma
alguma numa revisão da teoria marxista. Trata-se de anali-
saí com precisão a nova situação, e não de pôr em dúvida
os princípios do marxismo-leninismo. Thorez expõe as teses
teóricas básicas dos clássicos da teoria maixista-leninista
quanto ao problema da vitória do socialismo e se detém
no.* problemas atuais ligados ao movimento operário da
França. Indica a possibilidade de unir em torno da classe
operária o campesinato trabalhador, a intelectualidade e os
artesãos, isto é, a maioria esmagadora do povo da França.
Pode-se, assim, transformar o parlamento de instrumento
de domínio exercido pela burguesia em meio de expressão
das auíf nticas aspirações das massas popu-ares. »/á roje os
comm .rias e os socialistas possuem quase a maioria dos
voto? ».a Assembléia Nacional.

Thorez afirma que imediatamente após a França ser 11-
bertada. o Partido Comunista propusera ao Partido Socialista
formarem um governo em conjunto. No entanto, nessa oca-

MAUKICK THOREZ
(8KCRBTARIO GERAL IH) P.CW..

•Ue o* dirigente* sodailsias reieitsram mm proposta e ppa-
teriormeme «toaram a apoiar rt.vMittt.tt & poluía* atían*
tica,

O XX Congresso do Partido Comunista da Untae So*
vlei-ea - continua Thor*» - saüemou que para avançar no
caminho do socialismo # para wusiaier às wivjnúa.••»«•
«conOmkat e políticas Imediatas dos trabalhadores é m**.-,**.»»
lia a unidade de acfto de toda s clast* operária. &\*™*
unir na frança Oi Modicmos, conseguir a unulatíc de aç*u en»
tre os partido-» socialista e comunista e empregar a essa unktt»
de um rtráier mais amplo e as formas de organiMÇ&O mais s£
lidas» Tomando èsse caminho, o Partido Comunista Francês
mantém a fidelidade as suas tradições.

A grande lição dos decênios decorridos consiste «em que
a política de cisáo das forças da classe operária, a politica
rie Instigar e de contrapor parte dc suas forças a outra
parte t uma tática da reação, empregada para prejudicar
os interesses da classe operária e criar obstáculos ao pro.
gresso social, h democracia e à paz. Assim, a própria viila
dita com Insistência a necessidade de contactos e de coopera*
çao organizada entre o* comunistas e os socialistas, i* a
vida abre para isso possibilidades sem precedentes.

Realmente, — contínua Thorez, — o Parlido SocU*
lista modificou um tanto sua orientação e defende programa
diferente daqêle de 104? cm panicular no domínio da poli*
tica exterior. Uma das condições para a criação da frenie
única é o trabalho incansável do? comunistas para organizar
e mobilizar as massas e para educá-las no espirito do mar*
xismo-leninismo. Lutando pela unidade dc ação, os comunís-
tas explicam ás massas que só a teoria do marxismo-leninls*
mo pode contribuir para a compreensão justa de todos os
problemas da politica externa c interna, pode dar a necessária
base ideológica para a defesa eficaz da causa dos operários.

Ao mesmo tempo, o Partido Comunista luta firmemente
contra toda manifestação de sectarismo em suas fileiras,
condenando toda atitude Inamlstosa para com os traba*
lhadores membros de organizações socialistas, cristãs
e outras. Os comunistats desejam a unidade de ação de
toda a classe operária; no entanto, nào se pode esquecer
que os passos no caminho da unidade de ação devem ser
dados por ambas as partes.

Passando ao problema do culto à personalidade, Thorez
afirma que a condenação desse culto baseia-se na teoria
maixista-leninista e corresponde à natureza profundamente
democrática do Estado Soviético. Afirma que a critica fran*
ca e audaz a êsse respeito, é nova e brilhante demonstra*
çáo da força do Partido Comunista da Uniào Soviética e da
solidez do regime soviético. Nenhum Estado burguês e ne-
nhum político da burguesia jamais se decidiria a ações idên*
ticas.

A coníiança dos trabalhadores da França em relação ao
primeiro Estado socialista da história de forma alguma se
abalou e sim reforçou-se ainda mais em virtude da coragem
e das elevadas qualidades políticas manifestadas nessa quês*
tão pelos nossos camaradas soviéticos.

Referindo-se às condições que permitiram o surgimen-
to do culto à personalidade de Stalin, o informante salienta

.que, por um lado, seria errado considerar que êsse culto te*
nha afastado a sociedade socialista de seu movimento para
o comunismo e, por outro lado, procurar a origem desse culto
na natureza do regime soviético. O informante aponta a
grande importância da resolução do Comitê Centrai uo rar*
tido Comunista da União Soviética «A superação do culto à
pesonalidade e de suas conseqüências*, frisando que essa
resolução repercutiu amplamente no Partido Comunista Fran*
cêôs e que foi acolhida com aprovação unânime e calorosa
pelos trabalhadores franceses. Em virtude disso — afirma —
intensifica-se a atividade e a energia dos comunistas fran*
céses e se reforça sua certeza na justeza da teoria leninista,
sua fidelidade ao intemacionalismo proletário.

Thorez se detém a seguir a respeito de questões in-
ternas do Partido.

Afirma que as forças do Partido aumentaram após o
XTfl Congresso. A consolidação de suas posições como pri-
meiro Partido da França foi confirmada pelas eleições aos
Conselhos Gerais em 1955. Com legítimo orgulho consta*
tamos nossa vitória nas eleições parlamentares realizadas
nesse ano. Conseguimos mais de 5 milhões e 600 mil votos,
o que representa 625 mil votos a mais do que os consegui*
dos nas eleições anteriores. A 2 dc janeiro os trabalhadores
dos maiores centros operários novamente demonstraram a
confiança que dedicam a nosso Partido.

Nosso Partido — continuou Thorez — tomou também
mais precisa sua politica em relação ao campesinato. Em
sua atividade no campo, o Partido Comunista -' . >-
bretudo nos operários agrícolas e depois nos pequenos pa*
trões e granjeiros. O Partido defende todas as reivindicações
do campesinato que não contradizem os interesses da elas*
se operária. Hoje a classe operária com firmeza ainda maior
exige que se reconheça seu papel de nova classe dirigente
da nação. No entanto, a classe operária só pode representar
êsse papel e conquistar o poder por meio de uma aliança
mais estreita com o campesinato trabalhador.

O Comitê Central acompanha com atenção também os
problemas que surgem ligados à situação da intelectualidade,
dos artesãos, dos pequenos comerciantes e de todas as cias-
ses médias urbanas.

Thorez refere-se a seguir à luta que o Partido trava
pelos direitos democráticos, em defesa do caráter laico da
escola e de apoio às reivindicações da juventude e de tô*
das as camadas trabalhadoras da população.

O informante aponta a necessidade de acabar com a
deficiência na atividade politica do Partido, cujo resultado
se manifestou nas tendências oportunistas de certos cama*
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a g i na 4 VOZ OPERARIA

MAURICE THORKZ

radas que se deixaram influenciar pela propaganda do ini
migo.

Séria deílrjlência é o sectarismo, o qual causa grands
mal a atividade do Parlido, em particular a seus csíor«;x*
para unificar a classe operária. Há camaradas que nfto com
preendem as transformações ocorridas, sob a Influência doa
acontecimentos, e o estado de espirito dos trabalhadores
socialistas, e consideram essas modificações demasiado ien
tas, procurando elevar à teoria sua impaciência pessoal.

E essas tendências nocivas surgiram cm partícula!
em virtude da votação do nosso grupo parlamentar a 13
de março e 5 de junho (no primeiro caso quanto a conce
der ao governo de Guy Mollet poderes especiais no pro-
blema argeliano; no segundo caso, a respeito da político
geral do governo — N. da R.) posição assumida pelos nos
sos deputados que votaram pelo governo no primeiro case
e nào o fizeram no segundo foi ditada pela preocupação
principal de manter a possibilidade para o amplo desenvol*
vimento da frente-única com os operários socialistas, em
particular para a cessação da guerra na Argélia e para a
solução pacífica do problema argeliano. Esses atos parla,
mentares exigem de todos os nossos ativistas e todas os nos-
sas organizações grandes esforços com o objetivo de univ
as ações das massas populares em prol da vitória da política

, de paz.
No entanto, em algumas organizações do Partido muite

se discutiu quanto à votação de 12 de março, esquecendo
de que essa votação criou condições favoráveis para ampliar
os contactos com as organizações de ativistas do Partido
Socialista. Nesses casos — cujo número foi. felizmente \l
mitado — a atividade prática foi substituída pelo dogmatis
mo estreito, pelas tendências a falar dos princípios em ge
ral, sem conexão com a vida e com as exigências da prática

Thorez conclama os comunistas a contribuir por todos
os meios para a divulgação da imprensa comunista e melhorai
o trabalho educativo entre as mulheres e a juventude.

No período entre o XIH e o XIV Congressos do Partido
declara o informante — o Comitê Central do Partido Co-

munista Francês procurou desenvolver amplamente a cri=
tica e a auto-crítica e a empregar os princípios de direção
coletiva. No entanto, ainda temos muito a fazer para fortale
cer a democracia interna no Partido, para desenvolver a
critica criadora no Partido, para que os órgãos eleitos pres
tem constantemente conta a seus eleitores em todos os es
calões e também para que os militantes de base controlem
esses órgãos.

Passando às questões ligadas ao movimento comunista
e operário internacional, Thorez manifesta-se pelo refôrçc
da solidariedade internacional.

Thorez afirma que a resolução tomada pelo Comitê
Central do P. C. U. S. e publicada a 2 de julho refere-se
à necessidade de contactos entre os Partidos revoluciona'
rios que estão nas posições do marxismo-leninismo. Essa
necessidade não é menor nas novas condições históricas que
ditatram a cassação da atividade do Comintern, e depois do
Bureau de Informação dos Partidos Comunistas e que exi-
gem que os Partidos Comunistas considerem constante e aten-
tamente as particularidades nacionais de seus países.

Thorez afirma que a recente visita feita por uma de
legaçâo do P. C F. a Moscou para o debate de vários pro-
blemas foi acolhida no espírito da solidariedade Incondicional
com o Partido Comunista da União Soviética. Procuramos

continua — fortalecer as relações com os Partidos Co
munistas e Operários dos diferentes países em prol da
paz, da democracia e do socialismo, e lamenta a seguir as
relações que se constituíram entre o Partido Comunista
Francês e a União dos Comunistas Iugoslavos em conse
quência de erros e de acusações injustas feitas aos últimos
Thorez manifesta-se pela necessidade de encontros entre de1
legados de ambos os Partidos para a restauração das rela
ções fraternais entre os mesmos.

: Rio, H-S4íW



O Combate ao Culto à Personalidade
E os Comunistas dos listados Unkit Cl

J

DimANTK 
• ulttm» rrunl&a do CnmttA Narlonat, r. lll/«

d* * li dt* julho un vUr tki Partido (umunUto rm
tiuvm Iorque, r.uaoi dliH-uttdt* VÀrlo*» |irnht«*ma* atuai«, in*
(ItikJvf m rt-trnlr r*ftoluçio .Io Comitê Central «Io Partido
(onuioUln d» l mI«.» SovWtltA.

A'»<"»¦, o. d hatr-D aprovou mi a seguinte declaração:
•Â trwdoçâo do Condi* CVnirnl dn Partido Comunista

da IfnlftA vm (. f i. , —. ,,,,.. rtj.ru tm..** IM -ii «mente — CO üMI
hd itrni contribuirão dai mnU valiosas e Importantrs para
d miAllit* d»* nrlsne», i|.-f. o., . e U|M|IÍIICÍM dCt or r«ut«,s
don érrm omuHIdo* jm-Io P. C. U. 8. %ob a direto de HtAfln.

Kéepoadtnde nos debitei i as opbüOee dc ootrai Par*
tidos marxistas, inclusive do nosso, a resolução reflete o
drnrttvoMuit-oto da** relaçftea, hairtutns nuntA crlticA Inde*
prnetenle e »mlstoi.a, que hoje ns in.il.mi a s..!t.|.tu .l.i.l.-
frnlrnnl entre o* Partidos Comunistas, O Partido Comu*
nista llns | s|.i-|oM I Ou!.., , n!|v(:i!,,,| n t*tKtftll-|A dOWAN ll<>*
va* relaçOei nA deilaraçüo d» seu Comitê Central, dc *.Í3
de Jittttio:

ii.vvis rslagOee devem basear-se nm prlnrlplos de ser*
vir ao* melhore* toteriwee nacionais de vada povo c aosini. ..--ss.-s comuns de tAda a humanidade progressista, da
Igualdade min» oa Partidos, do direito e do dever ipio
ralK»ni nos marxistas de todos oa países do criticar aink*
(iisamrnli* a teoria r a prática dos marxhlas de qualquer
pais, tAdas an vi**xihj qur o considerem nccrvsârlo. I^mço
de enfraquecer. ésse procedimento fortalecerá a solidarieda*
de Intern-.rh.iml da classe operaria.

CONTRIBUIÇÃO DE GRANDE VALOR
A reaoluçio do P. C. ü. S. è uma contribuirão oportu*na e de grande valor para o fortalecimento dessa solidarieda*

de inleninclonnl. c njuda todas tu organteaçSea mar- das eoperárias na luta em proí de rolarftes pacificas entre os dl*
ferenlrs paises, independentemente de s:*us sistemas sociais,
o (pie fi deseje comum de toda a humanidade.

CONTRA AS MAQUINAÇÕES IMPERIALISTAS
Alguns círculos monopolista! — sobretudo em nosso

paLs — tornam-se rada vei mala Inoscrupulosos, tentando uti*
liíar as novas relações aluais e os debates amistosos entro
os Partidos Comunistas em benefício de sus próprios lins
Inüonfcsi&veis. o Departamento de Estado e a Imprensa
de ahiçue! procuram desvirtuar as históricas contribuiçõesdo XX Congresso do P. c. U. S.. especialmente aquelas enifavor da coexistência pacifica. Num esforço váo para rea*cender a guerra fria, tentam confundir asrevelações au'o*•criticas sabre as tran iqrcssôes das leis e princípios sócia*listas ene ocorreram durante os últimos anos da liderança
de Stálin, rom a finalidade de ineitnr à inimizade com aUnüto Soviética e «us Democracias Populares.

Procuram pescar naquilo que acreditam s?r as águas tur*vas do movimento operário Internacional, na esocrança desemear a discórdia e a lula entre os Partido-, Comunistas© Opr-arlos de vários paises.O Partido Comunista dos Estados Unidos denuncia es-sas manobras sem principio do Departamento dc Estadoe da imprensa de aluguel e conclama o-, trabalhadores ame-tiranos e todos os amigos da paz a se unirem mais firme*mente quP nunca na luta por relações pacificas entre ospaíses e contra tMo tentativa de ressuscitar a guerra fria.W Partido dec'ara que nada abalará, jamais sua inquebran*tave! fidelidade ao princinio que rege a solidariedade inter-nacionai da classe operária.

A ÜORREÇÃO DOS ERROS DA ÉPOCA DE STÁLIN
Estamos certos que a resolução do P. C. ü. S. é umaresposta convincente nas grandes homens de negócio, inlmi*

ços do socialismo, os quais proclamam que os grosseiroserroV.cometidos sob a liderança de Stálin são inerentes aosocialismo. Não só permanece o caráter socialista do sistemaíia União Soviética, a desooito dos erros e drv? injustiças come*tidas sob a direção de Stálin, como durante o^i Últimos trêsanos, providências importantes têm sido tomadas para corrigir OPERÁRIA
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os erros do passado, para tornar mala democráticas a vida
»• as instituições soviéticas, «• para estabdeeer garsatiae ar que
Injustiças táo damoròsas uunra tnils ocorram. Saudámos es*
sas providétu-las e estamos eertos de que a Cnião Soviétlra, «nb
a ilireráo do P. 0* U. S., a\'ança '*ora um novo periodo de
prosn*esso socialista sem precedentes,

EXAME MAIS APROFUNDADO DAS QUESTÕES
No que diz respeito aos problemas analisados na rtso*

lução do P. C. U. s.. acreditamos que certos aspectos das orí-
gens e dos efeitos das tran;*rrcr.sóPS ilas leis e princípios
soclcllstr.s oeOrridai ni» imssatlo reclamam maior estudo e
debate, o que não deir;ará de acontecer. Entre essas questões
Citamos: o problema do burocratismo na sociedade sor-ialista,
assim como o que aconteceu no domínio das instituições
culturais judaica» c cin sua direção. Nosso próprio Partido
COnttnnará, doravante, a examinar essas qucstõ?s com a fi-
nalidade de aprofundar sua compreensão das RTcndes Hçõ?s
que devem ser tiradas das revelações feitas pelo ParOo Co*
nista da União Soviética.

A POSSpO OOP C ü.
Com energia e devotamento renovados, o Partido Co*

munista do.s Estados Unidos fará todos os esforços para unir
o povo americano com o objetivo de acabar com a guerrafria e salvatruardar a paz c as relações de amizade entre os
povos doi Estados Unidos da América, da União Soviética
e de todos os outros países. Continuaremos a trabalhar
por maior segurança econômica, pela democracia ao pro^res*so social c para pôr fim ao anti-semitismo e ao racismo cm
nosso país.

Estamos convicto? de que nosso país se acha ãs vés*
peras das mais amplas condições para a luta, cm comum, de
comunistas e não comunistas visando ao bem-estar presente e
futuro do povo americano.

Nosso Partido afirma que sua permanente lealdade,
a despeito de quaisquer sacrifícios, aos melhores interesses
de nosso país, à sua classe operária e ao seu povo, comprova
ser esta a sua principal preocupação. Acreditamos que Hoje
se torna cada vez mais amplo o cr.minho da unidade com
todos os ffrupos de tendências socialistas para se checar
ao socialismo por meios constitucionais e pacíficos, como ex-
pressão da livre escolha frtta pela mr?or!a do povo nmerica-
no, o que é o objetivo almejado pelo Partido Comunista
Americano.

NOTA: Os entre-títulos são da redação de VOZ

intensificar o Trabalho cie
Kílucicão r.nire m Mulheres

FRIMA TELES

o Pode Depender de Camba
Prazo da Eleição

cnos
Para Prefeito

Q Senado deverá pronunciar-se, denti-o em pouco, sobre a emenda Chagas*¦* Freitas (já aprovada na Câmara dos Deputados) que manda realkar,
no prazo de 120 dias, as eleições para a Prefeitura do Distrito Federal.

O sr. Kubitschek é contrário à realizarão das eleições durante o seu
governo. Noutros termos: pretende governar com um prefeito nomsadona Capital da República, manter a Prefeitura como instrumento de ma-

CM »eu Informe A Conta*¦" rência Nacional soorv o
(«abadio oo Partido emre as
mulheres, o camarada Pre*
tes indica a tare.a histórica
que se apresenta hoje ao« co-
mummaa — criar um ampio
e poderoeo movimento de
massas feminino, sob a dire*
çâo do Partido Comunista.

A realização dessa tarefa
cxtge o crescimento sunul*
tan,*o dos efetivos femininos
do Partido e a rápida forma*
çâo de um grande numero de
quadros femininos. Afirma
Prestai:

«Precisamos fazer um ei-
forço cada vez maior paraelevar o nível político e ideo-
togloo de nossas militantes,
através de cursos e escolas
somente para mulheres, como
tamb5m de ativos e asrem*
bléias em que os quadros
í^minmos tenham ocasião de
discutir com as díre*õ3s do
Partido fodns os problemas
do Partido em neral e não
noenas os proh*emas espe*
clflcos da mulher».

Dai a importância oue as*
stime o trabalho de educação
entre as mulheres. Se oue-
remos elevar o nível «olitVo
e Írieo!ó«!eo de nossas mlli-
tan*es é Indispensável Inten-
sificar nosso trr.balho de edu-
csção, Me.s nor que educa*
cão das mulheres, especifl*
camente? Será iusto reall-
zar uma at-Vidade dirtinta,
visando n-rnas as militantes
do ParCdn?

Sim. A experiência tem de*
monstrado oue pouco avan-
ca remos na formarão de qua-
d ros femininos, se não con-
centrarmos nossa atenclo
nesse prob'ema. se nâo nro*
curarmos resolver concreta*
nrmte os obstáculos que im-
redem a militante de parti*
cinar de um curso, de um
círcu'o de estudo etc.

/Urn dos cursos especiais
pnra as mulheres, é necessá*
rio também aumentar a per*
centaTom de mulheres nos
curnos oue se reaMzam nor-
malmente, em particular nos
cursos suneriores. orvle <"sca
porcentagem ainda é muito
re^u7.;da.

M^.s isso só será possível
se vencermos no Part;do a
grave subestimarão que nin*
da existe em relárãò ao tra-
b^Mio entre as mulheres. Sé-
rias dfiíruldades imnedem
multas vtees ns militantes
d? p&rtíc!par de noesos eur*
pos: filhos nequenos para eui*
dar. marido pnra atender,
problemas financeiros, difi*
culr'"^» em eo"r*'"Tidr férias
etc. Se queremos de 'ato for-

Nada impede que partidos políticos entrem cm o.íl. r\; e acordos
para a escolha dos candidatos. Mas, condicionar, como se tenta fazer, a
realização das eleições à conclusão desta aliança — isfo d, o aceitação pelos
principais partidos de um candidato bafejado com o apoio do Catete — é,
na realidade, uma tentativa de burlar a autonomia do povo carioca. Nas

nebras e cambalachos políticos. Apesar disso, a maioria dos próprios par- fileiras do PSF, do PTB e mesmo do PSD e outros partidos, há se7n dúvida,
!í??? governamentais teve de curvar-se à vontade do povo carioca, dando democratas capazes de merecer a confiança do elitorado da Capital daaimo na Câmara à emenda Chagas Freitas. Pode-se prever que o mssmo
apoio seja encontrado no Senado.

Agora alguns elementos do PSD e do PTB estão procurando uma fôr-mula de transação, "intermediária", capaz de' satisfazer ò« pretensões dosr. Kubitschek ¦ de ter fttp prefeito de sua escolha na Capital Federal-. Pre-tende-se, inicialmente; faaer que-as eleições sè realizem, não dentro de trásinc-ses, nias de seis. Ao 'mesmo tempo, procura-se condicionar a aprovaçãoaesía mqdida à concluído de um acordo entre o PSD, PTB e PSP, com aindicação prévia dc um nome para candidato à Prefeitura do Distrito Fe-deral.

i»

República, Mas, evidentemente, o povo carioca, que conquistou sua auto-
nomia através ds memoráveis jornadas de luta, não pode aceitar candidatos
tirados do bolso do colete, à sua revelia e escolhidos, não por influência
do povo, mas por, injuções do Catete (atrás do qual está também a Light).

Particularmente partidos como o PTB e o PSP, que desfrutam de
gmnde influência eleitoral no Rio, devem desde logo compreender que o
eleitorado carioca não é um eleitorado de cabresto. Se encontra, nas fileiras
de am&os os partidos, candidatos capazes de despertar sua confiança, não
se dispõe, entretanto, a sufragar qualquer candidato pelo simples fato
de se apresentar sob essas duas legendas partidárias.

mar rapidamente um gran-de número dc quadros icml»
nlnos. o indispensável que ae
organlssiv&?s do Partido aju»
dem concreiamente & mUi*
tante a resolver cada »ms
dessas dificuldades.

No trabalho de educação,
desempenham um importante
papel ot círcuJos do estudo,
Devemos fazer um c^órço
para que cada OB fem,nina
tenha o seu circulo de es*
tudo, funcionando regular-
mente. No momento, devem
constituir material de estudo
o informe apresentado porPrestes à Conferência Na-
cional e as resoluções nela
aprovadas. Nesse particular,o eCufa do Propafrandista»
pode auxiliar bastante.

Os círculos de estudo con*
trlbuem para estimular nas
militantes o interesse pelo es*
tudo c ajudam a criar o há*
bito do estudo sistemático.
Além dif-so. devido ao nível
político em geral baixo de
nossas militantes, o estudo
coletivo adquire uma impor-
tãncfa particular. Através do
circulo, pode-se tamh!»m de-
senvolver o cstvdo Individual
— por exemplo, responden-
do nor escrito ãs perguntas
contidas no «Guia do Propa-
gamPsta». far.endo um resu*
mo de trechos ou capítulos
do informe de Prestes etc.

As palestras e conferências,
as sabatinas, podem ajudar
bastante no trabalho de edu-
cação entre as mulheres. Eis
porque é indispensável pro*
gramar a realiza-âo de pa*lestras nara as militantes, sô*
bre diferentes assuntos, quese relacionem não só ao tra-
baUio feminino, mas com a
atíviande política geral do
Partido.

Em nosso esforço pela ele*
vação do nível político e ideo-
lógico de nossas militantes,
assume uma importância es*
pecial a questão da elevação
de seu nível cultural. Pouco
poderemos avançar no caml*
nho da formação d? quadros
femininos, se não nos nreo-
coparmos com o combate ao
analfabetismo em nossas fi*
le!ras, oue é mais acentuado
entro as mulheres. Devemos
também ajudar nossas mlli*
tentes a aumentar seus conhe*
cimentos da língua portujruê-
sa, a estudar e conhecer a
histórb de nosra pr.tria e sua
geografia; a situarão da mu-
lher e seus problemas etc.

Sabemos que os quadros
não se formam dentro das
escolas do Partido, mas na
prática da própria luta revo-
lucionária, através da expe
riencia que vão adquirindo,
da ajuda que lhes dá o Par-
tido. na suoerarão dos erros
e debilidades que cometera
em sua atuação .

O trabalho de educação,
entretanto, pode contribuir,
em grande medida, para for*
marmos «quadros femininos
conhecedores da linha do
Partido e capazes de aplica-
Ia com acerto junto às mas*
sas de mulheres que devera
dirigir*, como afirma o ca*
ma rada Prestes.

Eis por que se torna cada
vez mais necessário intensi*
ficar o trabalho de educação
entre as mulheres.

afilia 5 - VOZ OPERÁRIA Rio» 11-8-1950
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OBIETIVOS DA POLITiCA AToMlCA NORTE-AMERICANA
«U goit»riiii do* VMn

ili»*» ( ndo»» fará psíorcoi
pstru roíiMUtilr o iloiititiío
do* n^ctirttw» d« urânio
t-ttt t-Ôda»* tui regiô** do

», i. peru* «Ir »«»»»«»»«^,»« l.».i
««*... |Mttrt»«t** clr |r»«*» »»W«
H»lr » *I|*H-Jl«..a |»rtK»*«r<M# »»«.
„„„r.i„. í ,U...J|«« ... fM>fN »•»!»*

,- »•¦» 11 II 1» «>'•*«•• ¦»*•«'
iTMiMl,

grnbo, I s;,e«iul ct* in to prodtulr «-.ulMaiieiaji e* KM» * a gt-otitlr» imjM»*
ser» •!Wm-ii*. tua au lir-mi* pfoalvsj r.iuhrrlila* r-tiimi ta prttm tv»t»d«w I uMo»

mat.rial íi*»%HrI e meter mm Kovcrttiiiiícii UhimM-
km material ua fornta ros* através ú» uma **érb«

u> .mu.»-, o »«»»»•» rápido o> •acordos» i ««hiví-
r rflrhnteiin nii psmt' lúm* «|Ur lraii»»f-iiriitaiit o

..... -¦¦ te8te»fc^

j-* . - mt*m*f '-Sm/W- 
VÍF-b-

J0*" *§ 
*> •¦ v

MwmmW&rmSSÈÈÊ:'- ¦*->-¦»'^P%-~

. - -_•.->_..«tfl,iw^ta^--*^"^"<<l'^rlMMK»ÍL± ,**%»»*^«lljt(»*««»»,**^»'*í?!Rp-t • ¦ 'I^^wBhhHbm —' • ¦

lérb» tH*jdçnlals.
íToIt?grama d© vva-*4i*

Ington, da Uiiitctl í*tt**#.
publicado no *0 ErtaUo
de súo Paulo» do
UVÍM049).

N..--«. priiu ip.ii «-l-i I'
«O c obter ui ni.- de tft-
daa a* ÍOStei (le material
..nu...- ao a«H»M» aj-flttctn
i.nrifi. ..r fHMW» urânio par.*»

Vel»*
DtttaraçaO ik* GOH«

00*%* DEAN, antigo pro-
-.nii id.- da Conüssno de
Energin Atômica dos Ba-
iodos Unidos - - Outubro
de 1951).

Itrasil mim *•".•¦•¦» fonte
i-mliir dr iititnntts radio
.Mi.- h ili.!"'lM.«. Illlftl
nn- iii .iii.i r |MM«m uo*»va«»

i.-í\íi"i de i. o., n.iv «
l|..SS.»V |». S,|l||-».,v Nl.l. (|

«•«nitr.il. lio «.«.. ru.- dc
WaihinKton.

GBtf. KMMt .-,!..,
HAslPAIO

primeiro brado de «ii.-» •«.,
ira o saque de mm*
eni* atAmkm.

s

*S^m*m^r •**"

JiÉf'"' "tm

! t*****ÉU '¦ „ í ' -«tr I I

•-.% "••o-"' -S^*^^^

i g

p
$

%-.
u I f •

M 
* m ^

Sw

'C «tyiWJ^'*»*»!**,

#»

¦

ESTARRECIDA 
o indignada, a nação tomou conhecimento da grave denúncia, •

mente comprovada, de que nossa politica cm relação «i energia atômica, à pesqn
e à exportação dc minerais radioativos vem sendo determinada pelo govêmo dos Ei
Unidos, de acordo com *os interesses norta-a mericanos c em detrimento dos inten
cionais.

Do caráter antinavujnal dista iMjlitka já se sabia, j>ois, para atcslá-lo. ai e*?«i
acordos lesivos firmados com os Estados Unidos no terreno da energia e dos mm
atômicos. 0 que permanecia na sombra, e agora sai à luz do dia, era a forma baâ
cínica, humilhante aos brios nacionais atra vés da qual os imperialistas narte-amem
impõem a governantes brasileiros, imtco ciosos da soberania da pátria, ésse* a<
tolonialistas.

Revelando á nação quatro documentos secretos do Conselho de Segurança Nm
relativos à política atômica, o deputado Res ato Archer põe em foco o tratamento in
vel imposto pelos Estados Unidos ao nosso pais c a objeção de governantes que -
vam às exigências o ameaças dos imperialistas ianques.
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AS PROVAS DA TRAIÇÃO

CAMPAINHA PATRIÓTICA <^JE EMPOLGOU
A OPINIÃO PÚBLICA NACIONAL

A campanha contra o saque norte-americano às nossas
reservas de minerais radioativos t^ve início, organlzadamen
te, ainda no governo Dutra, quando os patriotas se moblli-
zavam para a memorável batalha pelo monopólio estatal
do petróleo. Em 1049, o general Raimundo Sampaio, presi-
dente de honra do Outro de Estudos e Defesa do Petróleo,
atrav«'is de uma série de conferências no Clube Militar e de
artiiíos pela imprensa, fêz à nação incisiva advertência con-
tra a política verdadeiramente criminosa que os governantes
adotavam em relação aos nossos minerais atômicos.

Reclamava, então, o general Raimundo Sampaio «uuim
ação sistemática' no sentido de preservar do perigo de exaus-
tao, não só as jazidas de minerais radioativos em geral, como,
principalmente, as dos minérios uraniferos e toríficos, cuja
exportação, sem o mínimo controle técnico, se vem fazendo
com ampla liberdade, já bá vários anos».

«Clube Militar» e o «Centro de Estudos e Defesa ii"
Petróleo» foram, na ocasião, os principais baluartes da cam-
panha patriótica. Em conseqüência, o governo viu-se obriga-
do a elaborar a Lei 1.810 que determina que a venda de mi
nerais radioativos tenha de ser feita «de governo a governo».
Evidentemente, êste dispo-iiüvo não Impediu, de nenhum
modo que, pressionando sôbre o governo brasileiro, os impe
rialístas ianques continuassem a saquear nossas jazidas de
mir?érios raros e a controlar toda a nossa política sôbre ener-
cia nuclear.

AS DEKÓKGIAS OA IMPRENSA POPULAR
Significativo papei desempenhou, nesta luta, a impren

«a popular. Dela partiram as mais cándentes denúncias sôbre
a pressão ianque para a entrega dos minerais radioativos.
Foi a Imprensa popular quem denunciou em primeira mão-

— o caráter inconstitucional e de Ièsa-pácria do «cacõr-
do administrativo» de 1948;

2— o caráter lesivo do acordo de 1952 sôbre venda de
minerais atômicos aos EE. UU.;

— a demissão do almirante Álvaro Alberto do Conse
lho Nacional de Pesquisas, como intolerável pressão norte-
••wnericana centra os interesses nacionais;

— o acordo de pesquisas, de 1954 e o acordo do trigo.

0 GOKGRESSO OE DEFESA DOS MjN|BlM
Notável contribuição a esta luta deu também a Liga da

Emancipação Nacional, que trouxe o assunto ao debate de
iodos os patriotas. Debate do qual resultaram posteriormen
te, a formação da Comissão Parlamentar de Inquérito, o pro
jeto Dagoberfo Sales, as denúncias do deputado Seixas Dó
ria sôbre a ação antinaeional da Orquima o » Congresso
Naciona! de Defesa dos Minérios-

Os documentos apresenta-
dos à Câmara dos Deputados
pelo sr. Renato Archer re-
ferem-se, apenas, ao período
do governo Café Filho, quan-
do dirigia pessoalmente a po-
litica brasileira sôbre energia
atômica o general Juarez Tá-
vora.

Que documentos são esses?

•:«::
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Süo notas de funcionários
da Embaixada norte-america-
na no Rio e do Departamento
do Estado DETERMINANDO
medidas que o governo bra-
sileiro deve adotar.

O que é escandaloso e re-
voltante não é, somente a
existência desses documen-
tos; é principalmente, o fato
de que tudo o que neles se
contém como exigência ian-
que foi sacramentado atra-
vés de disposições adotadas
pelo governo Café Filho e
por iniciativa direta do gene-
ral Juarcz Távora!

O documento conhecido pe-
lo nome de documento nume-
ro 1, impõe um «acordo» ao
Brasil contrário aos pontos
de vista dos técnicos brasi-

leiros então respon-.Wv
lo Conselho Nacional de i
quisas; o número 2, ex
modificações na orientai
até então seguida polo j
vérno brasileiro no tem
da política atômica; o
mero 3 pede a demlssâoj
almirante Álvaro Alberto i
presidência do Conselho íi
cional de Pesquisas; o
mero 4 reclama, sob ameaj
que o Brasil suspenda a i
portação de 4 ultracentri
gas que já haviam sido
pradas e pagas na Alemã
Ocidental.

A cada um desses docun
ios correspondeu uma vos
da governamental para ali
dimento das exigências nel
formuladas.
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CAREPEBUS, no g|
Santo: as eram

existentes na praia aíjj
iam a fúria do saqif
nossas areias mona
contrabandeadas para
Estados Unidos.
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Denuncia Imediata dos Acordos ianques!

v..'MÁSn: ÁLVARO
ALBERTO

dtiio do Centelho Nacio
de Pesquimas t*ir dc^n-
0* totarêtifi brasileira*).

MWVrADO DAOOliRHTO
SALES

um dos urganuadore* de
Congresso Nacional de liffn-
*a dos Uinérim

DEPUTADO RENATO
ARCHER

oficial de MarMlõ revelou
á nação documentos ettarre
cedare*.

!l£ft-$ 
(«tmado. <kMfuiiM»ftt<i-

itamenu*. qu«» tâdas m âe
l eiwòes iciinaditii nõf ÚlltroòS

trmptt» no iir«»-.il cm ni*li»
Ha dc política atômica a ft>
ram «abre preaiãa t amea-
CM* úm l-Madoi Unt«l«»«t * de

\ ram mu pnulo • amea*
íi*** nacionais, maa eom ot in
i«ré"»Mh do** monopólio» nor>
teamencanot.

Eaaaa decásítes objetivam a
OOloèat 10b controle- ah-voluto
do» Kniailof Unldot na**m
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r M f fe

tvattvai «4c mlnkWti* atèml*
eaa, « wnhtwnitnio d# lê*
dan clua « da t«Mat m Mar-
ma»?ôci a ivapalio; iwwtíor*'
maram aa kk.uu. no anU-ü
.«-mif-cdor, em caráter mo«
no|M»IUla, *le naiaoii mlat-rab.
radioatiurt: eolec-am tudo o
•Hua ae tentar fa*cr no rampo
da energia atômica, em noa-
«o paU. na dependêncU rn-iu
alva doa t-knkoi nurtr am*
ricanos a da boa ou ma von-
tade doa KK.UU. em noa for
neeerem o« ^pilpamentoa ne-
oaaaaiios»

Em *lme*c: além dc «Se
frauitarem o Braiil de mine-
rais atômicos tôbre cuja
quantidade nâo possuímos ne»
nhuma estimativa precisa, ês-
aca acortlos nos colocam na
Htttiaçiio dc mera colônia dos
Estados Unidos, que ficam
com o arbítrio de determi-
liar em que sentido c até que
grau «leve desenvolver-se a
industria atômica em nosso
pai». K é claro que. eom seu

QUATRO DOCUMENTOS SECRETOS
io oü seguintes os tio-
[mentos secretos revela-

pelo deputado Vr-
irr:
O IfOriMKNTO N- I
u^a minuta tle «acordo»
ira estudos geológicos e
lincralógicos visando
h«i levantamento dos re-
ursos do Brasil em mi-
«rais radioativos, espe-
alniente na parte refe-
ate ao urânio». A iiiinu
contraria frontal mente

is pontos de vista dos fec-
ticos e órfãos de segU-
¦anca brasileiros. Mas foi
.iiita indo governo Café
ilho que o tra ns tor nu ui

10 Tratado de Pesquisas
.Üuerais, assinado eni
i^ôsto de 1955. Por êste
ratado é subtraído ao

Conselho Nacional d e
Pesquisas e ao Departa-
me ato Nacional de Pro-
tlução Miueral o controle
de decisões sôbrc pesqui-
sas atômicas, que passa
as mãos de um grupo
«misto» bnusileiro-norte-
-americano; entreg a - s e
aos EE. UÚ. o monopólio
tia pesquisa de minerais
atômicos no Brasil; põe-
-se em mãos dos EE. UU.
eomo compradores de nos-
sos minerais radioativos,
o conhecimento exclusivo
de nossas reservas de mi-
nerais uraniferos.

0 DOCUMENTO Nu 2
exige seja modificada a
posição brasileira quanto
à exportação e venda de
minerais radioativos. Em
lugar do fornecimento de
equipamentos para pes-
quisas atômicas, que os
técnicos brasileiros recla-
soavam como compensa-
fião pelos minerais vendi-
dos, os EE. UU. se pro-
puniu?-n, apenas, a pres-
tar «informações técnieas
de caráter não-militar».
Juarez Távora chegou a
adulterar um projeto do
Conselho de Segurança
Haeional para atender
aos pontos de vista norte-
americanos.

© XMM3!MJ£íraa N* 8

é uma critica ao aimiran
te Álvaro Alberto por
não sc submeter ás impo-
siçôcs ianques. Por isso
os americanos reclamam
o afastamento do almi
rante da presidência do
Conselho Nacional d c
Pesquisas- POUCO tempo
depois Juarcz Távora for*
cava o almirante Álvaro
Alberto a pedir demissão
daquele cargo.

O DOCUMENTO N*4
é uma censura ianque ao
governo bra.;iIciro por ha
ver comprado na Alemã
nha Ocidental duas ultra-
centrífugas para a produ-
ção de urânio enriqueci-
ilo. O governo norte-ame-
ricano ameaça suspender
quaisquer empréstimos e
fornecimentos de infor-
mações ao Brasil sôbre
energia atômica. Além
disso, a compra das ultra-
centrífugas é considerada
«como uma ameaça po-
tencial à segurança, dos
Estados Unidos e do He-
misfério Ocidental». (Vê-
-se aí até ameaça de in-
tervenção - militar, como
sucedeu na Guatemala).
Curvando-se aos ianques,
Juarez, Raul Fernandes e
Café Filho desistiram
da importação das ul-
tracentríf ugas que já
estavam compradas e pa-
gas na Alemanha Ociden-
tal.

objetivo ct^f§i§a»lo «le tcwt*
trotar aa tentei de mlntrals
mdiuauvoa do tffmtifértoi. m
ICK.UU, !»mai# ee-tvawtfrte,
a continuarmoi aceitando m>
ta politica de ItJapátrla, qut
o Brasil ae beneficie de seus
minerais stômkos, irtirusíor-
nuuidooa em fonte da meP
«fls.

i -¦ i * se ter uma Idéia do
caráter odloao t madmlindvcl
do tratamento que nos im-
põem oa EEW. nettie «wt-er,
basta ver o exemplo do F.gl-
to, ao qual a U.R.S.S. vem
fornecendo ajuda técnica e
equipamentos atônitos, wm
qualquer condição de ordem
politica e militar, e nâo em
troca de seus minerais raros,
mas para serem pagos em
algodão!

Por tudo Isso urge a pu-
blicaçao dos acordos ainda
desconhecidos e a denuncia
IMEDIATA de todos os açor
dos concluídos com os EE.
UU., neste setor, e de outros,
como o Acordo Militar, que
subordinam os interesses na-
cionats aos do Imperialismo
norte-americano.

Os mal* de.-uacados ejen-
tistjts brasileiros no terreno
dn energia nuclear sempre
condenaram com veemência
a politica imposta ao Brasil
j>ol«íS EE.UU. (Na foto «« cl-
ciitista-s Marcelo Danii. Jo-
sé Leite Lopes, Paulus Tom-
p«'>ia e Jacques Danou du-
rante o Congresso Nacional
de Ik-fi-sa «los Minérios).

* -«•»¦"ww s>"»»^V -*àS v ¦v**»*^»-' ******* ¦*

OS CAVALOS DE TRÓIA DA TRAIÇÃO
Os documentos apresentados pelo deputado Renato Ar-

cher fixam claramente responsabilidades nesse crime de
lesa-pütria que têm sido, até aqui, os acordos concluídos
com os Estados Unidos no terreno da energia atômica.

Um dos réus comprovados 6 o general Juarez Távora,
chefe do golpe de 2^ de agosto de 195$ e "mentor" do go-
vêrno Café Filho.

Os quatro documentos revelados pelo deputado Archer
foram solicitados pelo general Távora a funcionários norte-
¦americanos a fim de influenciar os membros do Conselho
de Segurança Nacional em favor das pretensões -tanques
em nosso país.

Mas, não é só isso.
O Conselho Nacional de Pesquisas, o Estado Maior das

Forças Armadas e o Conselho de Segurança Nacional ha-
viam deliberado que a venda de minerais atômicos do Bra-
sil a qualquer país estrangeiro devia ser condicionada:

a) __ ao pagamento de um justo preço pelos minérios;
D _. a0 fornecimento, pelo'comprador, de auxilio técnico

e de equipamentos para o desenvolvimento das pesquisas
nucleares no Brasil;

c — à liberdade de escolha dos compradores, de acordo
com as compensações que oferecessem.

JUAREZ TÁVORA
contrariando pareceres de ór-
gãos da segurança nacional
impôs a aceitação de todas
m ^ssiaências ianaues

RAUL FERNANDES JOÃO NEVES DA
assinou o "acordo adminis- FONTOURA
trativo" de 19^8 e concertou foi um dos pr-ecursores da
o acordo do trigo, altamente política entreguista no setor
lesivo ao mis dos minerais atávicos

0 general Távora obedecendo às imposições ianques
{consttantes do documento número 2), fêz que se abando-
nassem essas exigências jxira que prevalecessem as norte-
•americanas, isto é, fornecimento do minério brasileiro ?m
caráter de monopólio, aos EE. UU., sem maior compensação
que a simples promessa aleatória de "ajuda técnica" f de
venda ao Brasil de "equipamentos especiais".

Para semelhante traição, o general Távora foi a ponto
de dar nova redação a um projeto sôbre o assunto elabora*
do pelo Conselho dc Segurança Nacional.

OUTROS PARCEIROS DE JUAREZ
Mas não é só o general Távora que tem atuado na

questão dos minérios atômicos, como agente ianque eontra
os interesses nacionais. A seu lado estão:

JOÃO NEVES DA FONTOURA, responsável pelo "ijus-
te" de fevereiro de 1952, pelo qual entregamos de mão ôpí-
jada aos EE. UU. 2.500 toneladas de areias monazíticai e
outro tanto de terras raras e produtos toriferos. João Vf-
ves e seus patrões ianques recorreram a uma chantagem
para a conclusão deste acordo: êle nos foi imposto c-mn"compensação" pelo não envio de tropas bras.leirr-s nara a
guerra na Coréia.

RAUL FERNANDES: —
Concluiu o "acordo aaminis-
trativo" de 19,'f8 pelo qual
foram entregues aos E.U.A,
pelo prazo de 10 anos. o con-
irôle das pesquisas sôbre mi-
nerais atômicos no Brasil,

O mesmo Raul Fernandes
concluiu o "acordo dr trho",
assinado em 1954: em troca
de 100 mil toneladas de trú
go excedente norte-ame-nca-
no entregamos aos EE. UU.
uma quantidade de óxid<~> de
tório correspondente a i bi-
Ihãõ e 700 7nilhões de dólá*
res ( o trigo ianque nos saiu
a preço de ouro).

Na mesma linha estão js
homens da Orquima (Schi*

AUGUSTO FREDERICO midt, Horácio Láfer, etc );
SCHIMIDT encarregados de vender tá-

testa-àe-ferro dos trustes, ian- rio e urânio aos EE. UU. a
quês no saque aos nossos mi> preços vis e sem consulta
tíGroàs radioativos 1!^os inter&aStist nacionais
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Dmm Das Organizações de Bairro Pnra Defender os Interesses <!o Povoo POVO de «luis de for» or^atãstvm rada \vt nuú* par»
mttcníar a etmamnat rart-jitta ám vida, » falta d*dgua, dr o**
gôhw» 0 calçamento, uo« luurroi, an diíleti.dade-i de trans
poríe*. etc» N*Ao ha esquema para rs*a or*tml.arao: e**tlcm
eomil«H prA-melliorams-ntix» d© bairro**, b-mmla««V*. ««mui*.
¦At* dp balrrm, H«% tfaht* com o objHlvo de conquistar nn>
UMir-"***» <-nr*«t'-*«v-*4 de vld* para o pova.

«a organização procuraNo Bairro Poço Rico
Nas casas popular*-** cens-

truldn* pela «Fundação «Ia
Casa Popular», crlou-s* iâ
vãrio-i anoa uma comissão
dos moradores para lutar
pelo barateamento do pteço
das residências, que estavam
acndo vend-das acima do iua
íôra estipulado. Vitoriosa, a
eomí$sa® transformou-se em
Sociedade ts^-Melhoramento»
do Bairro Poço Rico e conta
com prestigio em toda a cl-
dade. Atualmente, luta con*
tra a retirada da linha do
bonde Poro Rim, pretendida
polo preíette, Através da lm«
prensa, rio -adio. de memo-
riai-í As fdttorldades <fol
enviado um ao prefeito com
ma'*; de 1,000 assinaturas*.
a Sociedade encabeça a lu-a
popular pela manutenção üo
bon«le.

Conquistas
da Vila Megiolaro
Outra oreani-tação exlsten-

te é o da Vila Meglolaro-San-
ta Rita. que anesar de reccn-
te,. íâ conquistou sensíveis
melhoramentos para* o biir
ro: c-dçamento ds v.Arias ruas
do M.giolaro, esgoto e en*
canamento para grande parte
das ruas. etc. Atualmente
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conseguir junto ao prefeito
a exten "o da rede d'âgua
até o sitio tio Meglolaro o
calçamento nas mas princl-
pals «ie í*,*mta Rita e a 'nn-
ta-ação «lt? um telefone pó-wieo no mesmo bairro

Assembléias
c Comandos

A diretoria desta organiza-
ção reunc-so qulnzenalmcr.te,
ampliada eom os sócios -pte
qufsr-r.—n pnrílelrar. No pri-
mei-o domingo de ca«!a «nês
realiza-se a asscmb!óla-g-Tal
dos sócios, oue debato a.s me- '
didas executadas pela "'ire*
to-ia, discute as reivindica-
Çõ?s rir- bairro, etc.

Aos « omihfjos, a diretoria
e as criados realizam coman-
tios para auscultar a onhiãc
e sugestões dos moradores,
eon-je^uir novos s«!*cIos. «»tc.
Através de um desses co-
manflai, a diretoria soube
ev.e o projetado alargamento
da uma rí*a <2 metro.*-, i a*h-*
gíria muitas casas e pro'u*
dicaria os moradores. Fn-
tendendose com o prefeito,
conseguiu sustar a medHa.

Periodicamente, a entidade*
realiza festas toara o 7110
já conta com um «jazz» oró-
prio». o que lhe aumenta o
prestígio no bairro.

Surgem
Oistrc_s Associações

Além dessas associações e
de outras que existem nos

•Ss.

\-\ and., s' 1 71° T°l 42-7S44

SUCUPvSAlS»

1 SAO PAULO
P Estudantes n* 84 s
1 2' and - Tel. 37-4983

Rua dos
/ 29

1 PORTO ALEGUE - Rua .
1.646 á

i «ggp-Xí****? —X^t__^v-jjf*||

dos And radas,
s/ 74. 1" and.

C ia í íeva !

V RECIFE - Rua Floriano g
I Peixoto n» 85 - 3» i
1 sala 326. §

f$
I FORTALEZA - Rua Ba I
I rão do Rio Branco n' -|
Ú 1.248 s/ 22. Tel 1-13-03 g

si
Ú SALVADOR - Rua Ba |
1 rno de Cotegine, 67 - |Ú Edifício Zararías — 8/ p
fe 203 (Calcada). |1$ JOÃO PESSOA - Rua
| Duque de Caxias. 558.
*í 1." nnd salaf 3 '4.

ASSINATURAS;
I Anual  Cr* 100.00 |

cm P. de Caldas
«xA cadeia pública de Po-

ços üs Ca!rias 6 uma vergo
nha para os moradores da
ci(!r:t!c e ura atestado da ln-
diferença dos governantes
para cem a vida humana. Si-
Íuí.±i num prédio velhíssimo
mais parece uma masmorra
colonb.l para torturas. Prm-
tratttando cam o belo bairro
em que é situada, a cadeia é
uni antro fétido, que ifu-
genía o.s transeuntes. A;ém
da completa fa!ta de higiene,
não há siauer Inn solnr. Os

. • ..-¦•-.- presos são lanorulos em tmnn
I Semestral . . CrS 50.00 

d ,M medievaig {
% Trimestral . . CrS 25,00 ___;__;_ ,_ _.
| Núm. avulso Cr$
i Núm atrasado Cr$

1.50 I
2.00 I

Endereço teleprâfico da -|
Matriz e das Sucursais: j§

tam cont/a os mais elemen-
tares princípios de dignidade
humana.

fiste semanário é reim , g
em SAO PAULO. »-> pivsso

porto aleüre; SAI^
VAPOR. RECIFE o FÇR-
TALEZA.

i e i n a 8..  _jr:

I A modificação imed«ata
dessh situação é uma anpi-
ração do povo de Poços de
Caldas, que não pode ser
mais protelada pelas auto*
rldàues responsáveis».

(Do correspondente da Voí
em Poços de Caldas — M.fi ).

bairros de São Mateus, San
ta Terexlnhn e Vila S. '/K
rente, criaram te no mt>s de

Íunho 
duas oulrns, na Vila

lente Cante'0 e no bairro de
Manoel Konôrio.

A comissão de Monte Cas-
telo foi criada cm função
de uma fenta junina de bfr
norteio, tendo contado com o
apoio da AssoelaçAo «Ias Ho*
nas tle Casa. A dc Manoel
Honôrio funtlouse â base
de um abaixo-assinado recla*
mando Água c c •*<3io para
uma rua. Dül surgiu a lri«Ma
de organizai; uma comissüo
que pudesse lutar por essa
e outras reivindicações fioj
moradores.

Unida(\-
das Associações

Agora, interessante inicia-
tiva foi tomada pela «ocie-
dade pr6*Me!l*oramcntos do
Bairro P070 Rico: a convo-
caçüo de todas as outras en-
tldades de bairro para em
conjunto com os vereadores
que se têm colocado ao lado
do povo, traçarem um pia-
no concreto das reivindica-
ções da cidade e criarem uma
comissão central para djri-

A3Ar.00f.A9A
A VIA FÉRREA

«O prolongamento ferro-
viário Campina Grande-S:,!e-
dade continua inteiramente
alK-n.lomvJo pelos dirigentes
da R.F-N. e do D.N.E.F
Inaugurado desde maio d«."*ste
ano, anús o gasto de enor*
mes qur.ntias, suas quatro i*s-
taçõrs e seu patrimônio e>»-
tão se estragando impune-
inent'1, ao envés de bsneflclar
a populceão da região».

(D'« correspondente
cm Campina Gi-an-Ií1, Pb.).

w-4sw^w*%li/ãaWfffm h
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glr a luta |»or das. Ekm
ci.mi*...'«.. será iniegrada pe-
loi representantes de tcKlo*
os Iwlrros,

Além da luta pela sotuçao
dos problemas espedflcoi tle
cada bairro, as assocla«;(Scs
untmi «seus esforços na uta
contra a assustadora eleva-
çao do custo fia vida. A .-nn
foi feito contra o aumente
dos ônibus e bondes, que se
conseguiu atilar por alguns
dias. thtando o aumento foi
concedido, impetrou-se «im
mandado de snnurnnça. .-on*
c V•'«> oelo juiz. Colocando*
s? ccnlra os Interôsses «Io
povo. o pr«nfelto imnelrou re*
curso ao Tribunal fle JusMça
do Kslado, mas a luta con*
linua.

Reforçando as organista*
h*ôes tle bairros e unindo.ms,
o povo tem condiçõrs de -on-
ssguir a rebaixa fio preco
dos transportes e prossejtuir
vltorl«x"?nmcntc na luta para
melhorar suas condiçíkís de
vida.

wh^i^x^"* -¦¦^^5_i^%-a# ¦ i È^sm^mmsmsy * _______X ____. _f l_ jbv ^P^^^^^^^^_. ______ ^^^^^«^_____i mwT^m\
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COMSSÃO PRÓ^AMSTIA
EM FERNANDÓPOLIS

FeBNANDOPOLES, S. P. (Do correspondente) — «Orga-
I1Í20US4- recentemente nesta e.dade a Comissão Municipal
pró-anistla a todos os presos e processados por motivos po*i*
ticos, que ficou constituída das seguintes personalidades lo-
cais: Prefeito Ailhemar Monteiro Pacheco, Vicc-Prcfeito Chafl
Marõf), srs. Waltrndes Baraldl, Osmar Luz, José Afonso de
Albuquerquue, Alberto «Scnra Filho, Ferrando Jacob, José
Marrara, -João Gomes Filho e Rlbcrto Vali Rolemberg.

A Comissão lançou um a"(%'.o conclamando o povo a pa»
ti/úc^í* ativamente da campanha.

LAVRADORES DE GOASARAPES
0_1GAN5ZARÃ0 0 SINDICATO

Dt'O correspondente da VOZ
em Curara pos (S.P.) roce-
bom o.s:

cDcvido a falta de terra
para os lavradores trabalha-
rom, muitas famílias estão
r.o rclcnto nessa região, oois
a plantação de capim con*
tinr.a na cLinha 9 do /Vil».
Todos" os dias inúmeras fa-
müias juntam-se com seus
utensílios na estação ferro
viária local, outras abrigam-
se num velho hangar abando*
nado e pelas ruas os chefes
da familia andam procuran-
do serviço. Essa situarão é
aproveitada pelos tatuiras
para explorar os lavradores,
tendo um deles procur-ido
contratar as famílias do ban*
Car por Cr3 15,00 diários,
a seco.

Por outro lado, alguns Ia
vrarloros movimentam-se pa
ra fundar um sindicato dos»

assalariados agrícolas, crian-
cio anlcs uma associação, ini*
ciativa que tem o apoio de
todos, fíles sabem que e*?sa
é a maneira acertada para,
organizados e unidos, luta-
rem para melhorar su.-» si*
tuação».

ááW^Lw
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oria Dos Serviços Públicos em Araraquara

ARARAQUARA, 
São Paulo (De Antônio P

tura desta cidade são deficienntes e mo
náriàs não podem atender o público co

e há deficiência de pessoal a1iado ao fator /
ganha o salário irrisório de tr$ 2.150,00 ms

A solução mais justa para ente prebie
Lupo a colaborarão dos próprios funcionar
ãe servidos na prt/ei.'u?;a e conhecem todes
os servidores, ouvindo suas sugestões, e coti

¦ poderia encontrar rigidamente os pieios üe
Outra medida seria a melhoria dos sa
Entretanto, o prefeito não segue, esse c

elaboração de um plano administrativo, ao c
Lupo S.A."), onde o trabalho é feito com a c

eãroso Pinto Filho) — Os serviços da Prsfei-
rosoa. Por mais que se esforcem, seus funcio-
m a devida presteza, pois o serviço ê muito
alta de estímulo (a maioria dos servidores
nsais).
ma seria a de 2^rocurar o prefeito Rômulo
Í03, muitos dos quais têm mais de SO anos
os problemas. Em reuniões periódicas com
mulrt::do a iniciativa de cada um, o prefeito
melhorar o serviço público local.

lários e o preenchimento dos cargos vagos,
aminho e prefere contratar com o IDORT a
ontrúrio do que faz em sua fál ica ("Meias
olaboração e as sugestões dc suo operários".

VOZ OPERARIA

A iniciativa
Veio Melhorar

as Condições
de Trabalho

E-tVO correspondente da VOZ
nas oficinan do F.úr.'c Brasi*
1-1 ro. na Ilha da Conceição,
recebemos:

<xO delegado dos operários
navais ao Congresso da
União Nacional dos Servido*
res Públicos (UNSP), com-
panhelro Rubens de Carva*
lho, compareceu a uma reu-
n!3o do nosso Conselho Sin«
dica!, prestando contas do
sua atuação no eonclave do
Salvador e fazendo nm retr.to
dos trabalhos e principal-*
conclusões.

Dessa maneira, os opera-*
rios f)-.;e elegeram seu dele»
gado no próprio local do tra-
balho tiveram uma impres-
são geral da im*;or(nnAe reu«
nião de Se.'ve.(*or e das ro
soluções ali tomadas para
o fortalecimento da organi-
zoeuo e da iin.dada da frn"
dJonailsmo público da União»,

Inovação
tios operários

«Outra notícia aqui da Rh»
á a da inaugurarão de uma
n«ov:v máquina na oficina do
G3_ile_reiro de Ferro no dia
23 de julho. A maquina vem
ajudar em muito os compa-*
nheiros caldeireiro*? em seu
trabalho de obras finas e tem
o mérito de ter sido ldee.ll-
zada e construída pelo ~on«
tnãncstre Mário Garcia s
seus operários, tlemonstran-
do que o trabalhador brasi-
leiro tem capacidade técnica.
A máquina consista em 'ois
ro'os pararelos e um a cava-
leiro. Acionatío por dois o-
Imites manuais, o úUimo rolo
doiee sobre os quo ficam por
bai:;o, comprimindo a cha')»
co'oee.:la entre eles e dando»
lhe forma cilíndrica.

Antes, t\ste trabalho era
feito manualmente com grzn-
de se.crifíc!o, mas agora eco*
nomiza tempo e esforço».
-Rio, 11-S-195G

;;(



Hegime de Urgem
Proieto dos Trabalhadora

Câmara
Rurais

ÊNCONTBÀHB 
§m regi

m* de urgência na Gâ-
mara' Pcdí?ral, o projeto
j i»uí A que ettetnde o regime
LrtdiGO da Consolidação dai
Uri* TrÚbothmTtas e de sua
todação complementar ao*
mihalhadore» rurai* O oro*

foi enviado ao Congres*
pelo presidem tf> (JH.llio
./,t#, em mensagem de S
ihril da Ml, acompanha*

t dc eximirão dr motivos
<.» ministro do TrabaVio. na

/fwco o sr. Joào Goulart,
encaminhado â Comlesâo de
Constituirão e Justiça, ali
pautou mete* engavetado,
ntê que 0 Comístão, já en-
t.in *ob a presidência do
uvutado Milton Campo*
\'}PN)t oproiwu o ptrtxcr

|i>.

Marcha de 20 Mil
Lavradores au Rio

l OR INICIATIVA da* A»
m laçflei Barata da Blo Vai*

e eom apoio de FA,
I, 1 s.i\, ...•!* n Li -¦ no lnt#

ríor paulista P paramenta
luu desfile de M mil agrieuU
i.ires, quo viriam k Capital
«tu Kepiiidíca, eu» oamlnMas,
irnzw ao governo fedor*!

> nas principais rvivtndlc*-
gOes e exiqir que sejam
«tendida-;. Entre as reivindl-
tações a serem expostos ao
*r. Juscelino Kubitschek fl-

gurahi* financiamento ime-
diuto ao pequeno produtor,
* juros baixos e a longo pra-
so; ÍÍxaçào imediata dos
preços mínimos para a la-
voura; criação do Banco Ru-
ral; venda da torta de algo-
tião a Cri 4.000,00; criação
ão Hospital Rural Federal;
<• novação da política do Mi-
nisiério da Agricultura, con-
siderada Ineficaz e antiqua-
da.

Os organizadores da «Mar-
cha da Produção» — reccn-
temente apoiada por muitos
delegados ao Congresso Ca-
feeiro de São Paulo — es-
tão apelando para todas as
Associações Rurais e agri-
cultores paulistas e do Nor-
te do Paranã a fim de qne
participem da mesma, e as-
sumiam que ela não ter*
qualquer caráter político-
partidário.

A realização da «Marcha»
está previsto para os úlli-
íuos dias do mês corrente,

EXTENSÃO AOS ASSALARIADOS DO CAMPO, DO KNGIME JUIÜDICO DA

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRA BALHO E DE SUA LEGISLAÇÃO COM»

PLEMENTAR, INCLUSIVE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL — MOBILRAM-SE

OS LATIFUNDIÁRIOS CONTRA O PROJETO, CUJA APROVAÇÃO DEPKN*
DERA DAS LUTAS DOS TRABALHAIX)RES E DK SUAS ORGANIZAÇÕES

faoorúvel do relator depu-
tado Chaga» Rodrigues
tPTR). Indo á Comissão de
Leghtlaçúo Social, esta. sob
a presidem in do deputado
Anrúo Stcinbruek iPTB).
aprovou o parecer do rela»
tor, deputado Ad.lio Viana
tPTB), que eonelúia pela:
apresentação do *ub*tdutivo.
A urpêncU para o pra p to,
quc *e encontra na Comi**
são dc Economia, tpresiden-
te Daniel Faraeo (PSD), des»
de setembro do ano pas»ado,
o agora desceu a plenário,
foi requerida pelo deputado
Fernando Ferrari, líder Io
PTB, e agravada pela maio*
ria das bancada» do PTB,
VDN. PSP c partidos mena*
rc* (101 votos), contra a
maioria do PSD (75 voto*}.

IMPORTÂNCIA
IM) PKOJETO

Em edição anterior rxn.
OPERÁRIA chamou a aton»
çâo dos leitores — particular-
mente dos trabalhadores ru-
rais — para a importância
desse projeto, que estendo
aos assalariados do campo
os áireitos já reconhecidos
legalmente aos operários ãa
indústria. Eis um resumo do
projeto:

O artigo 1* estabelece: "O
regime jurídico da Consoli-
dação àas Leis ão Trabalho
e áe sua legislação comnle*
mentor passa a aplicar-se, no
que ainda não lhes é exten-
sivo, e com as modificações
desta lei, aos trabalhadores
rurais".

O artigo 2' institui a Car-
teira do Trabalhador Rural.
Os artigos seguintes (S" a 9")
determinam a obrigatorieáa-
de da anotação das mesmas,
regulam as anotações c pre-
vêem as medidas visando ga-
rantir o trabalhador contra
manobras dos empregado-
res que pretendam burlar as
normas de anotação.

O artigo 10' regula a áu-
ração ãa jornaáa ãe traba-
lho no campo, "que poãe ser
ampliaáa ou restringida des-
ãe que não exceãa, em um
semestre, o número áe ho-
ras normalmente devida nes-
se período, à base de 8 horas
diárias, observados o repou-
so semanal remunerado e
aquele deviáo nos feriaãos
civis e religiosos". O para-
grafo V áêste artigo asse-
gara o pagamento áos servi-
ços extraorâinários com os
acréscimos previstos na lei.

O» artigos il* e ir deter»
minam as normas do garan-
tia de higiene e negurança
no trabalho.

Os artigo» í$* a 18* refe*
rem-se aos direito* da mjs»w
lher trabalhadora. Segunda
êstes artigo», não conxtdui
:<-<:;•.. para rosetoflo do ;on*
trata de trabalha da mulher
o ea»amemto ou a graiidr?*
por este» motivo» não po»
dera sufror qualquer restri-
ção o direito da mulher ao
emprego; ê proibido o traba»
lho da mulher grávida no nm,
riado de sei» semanas antes
e »eis semanas depois *o
parto; neste período 6 nsse»
gnrado à mulher o pagamen*
to do salário integral; ê a*,
segurado As mães, durante 6
meses, um intervalo de meia
hora, duas vezes cm cada ior-
nada dc trabalho, para ama?
mentaçáo do filho.

Os artigos 19* a 28* esta-
bcleecm normas especiais rf«
proteção ao trabalho do me»
nor, entre as quais a proibi*
ção ao trabalho noturno ao»
menores dc 18 anos, proibi*
ção do trabalho aos menores
de J. anos {salvo com ne*-
missão judicial) garantia,
pelo empregador, do tempo
necessário à freqüência do
menor A escola, etc.

O artigo S0' garante a es-
tabilidade do trabalhador ru»
ral. na forma estabelecida
pela CLT, capítulo VII.

O artigo 32' determina a
obrigatorieáa áe do seguro
dos trabalhadores rurais \o
IAPI, do qual receberão os
benefícios da previdência so-
ciai.

O artigo SS' estabelece:"Quando mais dc um traba-
lhador ãa mesma família
prestam serviços ao mesmo
empregaáor e, fornecido por
este, moram sob o mesmo e
to, o desconto a titulo áe ha-
bit ação, e na porcentagem le-
gal, só pode ser feito daque-
le de salário de maior va-
lor".

O substitutivo aprovado pe-
la Comissão áe Legislação
Social (do qual é o resumo
acima) corrigiu alguns as-
pectos negativos ão projeto
do Executivo.

OFENSIVA DOS
LATIFUNDIÁRIOS

Os representantes dos lati-
fundiários na Câmara inicia-
ram, ao ser requerida a ur»
gência, a ofensiva contra o
projeto. Seu primeiro argu-

*líL^>'!^Zár *. .* .* C^K ÜPm ¥///*¦ t riAAÉkWn 1 Ui ^^ &*í

mento e ãe uma ntpocrma
sem limite: dizem êies que
matéria tão importante não
pode ser apreciada "apressa-
damenie". Não lembram, po-
rém, que o projeto se encon
tra na Câmara há dois anos
e três meses! O outro argu-
mento essencial ó o de quc
a agricultura "não suporta-
ria" as obrigações decorren
tes da conversão em lei do
projeto. Em resumo: os la-
tifunâiários áispõem-se a tu-
do fazer para impedir que
aos trabalhadores rurais se-
jam garantidos legalmente
novos direitos. Já o áemons-
tram tentando derrotar o
requerimento Ferrari. Aliás,
já o demonstrou há viuito
tempo, sonegando os direitos
garantidos por lei aos assa-
lariados.

O projeto 4.26%-A não será
aprovado sem a pressão das
massas, sem a luta dos tra
balhadores agrícolas, de tuas
organizações e de seus ir-
mãos operários. Sua tnobiZi
zação, com esse objetivo, ê,
pois, uma tarefa urgente.

RECLAMAM
PARA SEU

ESTRADAS
DISTRITO

J
A BECIAO de Sênro do

Chapéu (Município de Livra-
mento, Blo Grande do Sul»
onde vivem, em proprieda-
des de 5 a 35 hectares, eé»'
ca de 100 famílias eamiKf-
nesas, está completamente
abandonada pelas sntorfda-
des municipais.

Fator essencial para o
progresso da região são as
estradas. As que existem
aqui, porém, estão absoluta-
mente intransitáveis. Muitas
vezes os moradores são obri-
gados a abrir caminho pelo
campo, o que aumenta as
distâncias e danifica as pro-
priedades. E apesar disso a
Prefeitura arrecada, em Lt-
vramento. cerca de 8 milhões
de cruzeiros, a titulo de ta
xa de transporte! Há uns
dois meses um morador de
Serro do Chapéu, sr. Aristi-
des Marques, esteve com o
prefeito, sr. Pancho Gois, re-

mos uias uo ine» wirc«w:. u*//cou.„.uo ^.~~~— .— — «---»  r ~-

1 DEFENDER OS SINDICATOS. RURAIS CONTRA A REAÇÃO DOS LATIFUNDIÁRIOS!
RECRUDESCE a ofensiva dos latifundiários do café do Norte do

Paraná contra a organização sindical dos colonos. Com o apoio de seus
agentes na Câmara e na Confederação Rural, êies vêm exigindo do governo
que desencandeie a violência policial contra os sindicatos rurais de Londrina,

v- Centenário do Sul, Nova Fátima - este agora invadido pela polícia - e
I outros, reprimindo pela força a luta dos colonos por seus direitos. Matéria
I divulgada em vários jornais ("Correio da Manhã" e "O Jornal , do Rio, etc),
| cujo texto cínico evidencia sua origem em um centro único, revela o deses-
| pêro dos latifundiários ante a realização das grandes assembléias de Lon-
I drina e Centenário do Sul (veja-se edição n» 377 da VOZ) que impulsionaram
I a luta pelo pagamento do salário-minimo na região.

A "reportagem" inspirada pelos latifundiários é cínica. 'Os colonos
I — diz — estão fazendo uma série de exigências descabidas." Que exigências
I são estas? A "reportagem" cita uma declaração do juiz do Direito de
1 Cornélio Procópio: "tenho notado que o número de queixas judiciais refe-
%¦ rentes ao pagamento do salário-minimo vem aumentando considerável-

mente..." Quer dizer, portanto, que os latifundiários consideram "onda de
agitação subversiva" o requerimento, à justiça, pelos colonos, do salário-
-mínimo que a lei lhes assegura irretorqulvelmente! O que êies querem

. I
é continuar explorando impunemente os colonos, sonegando-lhes o salário- g-mínimo, pagando-lhes CrS 2.500,00 anuais pelo trato de mil pés de café, |
como pagam atualmente, embora esta quantia esteja aquém do salário- |
-mínimo de 1« de maio de 1954. São êies os que estão fora da lei. Um |
latifundiário, Wilson Raggio, querendo justificar a repressão contra os |
sindicatos, não teve o cinismo de declarar que "o tratamento que temos |
dispensado aos colonos permitiu-lhes consideráveis depósitos de dinheiro 

|em bancos"? í_" , , .,¦¦ ' , %
As assembléias dos sindicatos de Londrina (15 de julho), Centenário |

do Sul (22 de julho) e Nova Fátima, marcada para o último domingo, g
aumentaram o desespero dos latifundiários exploradores. As duas primeiras |
destas assembléias resolveram o seguinte: 1) — apressar o reconhecimento |
dos sindicatos pelo Ministério do Trabalho; 2) — lutai1 pelo pagamento do g
salário-mínimo, requerendo-o à justiça e diretamente junto aos fazendeiros, |
aos quais foi proposta a realização de mesa redondíj, por intermédio da |
Associação Rural de Londrina, para discutir a questão. Isso nada tem de |
subversivo. E os trabalhadores rurais do Norte do Paraná saberão continuar ¦*
lutando por suas reivindicações, até conquistá-los, e defender intransi-
gentemente seu direito, assegurado em lei, à organização sindical.

clamando providência.*-} pan.
r. «íKvrodiV, As providências
foram prometidas, mas sete
lioje Hão sc concretizaram^

Outrrt questão quc prec*cupa os camponeses é a faic
ta de crédito e semente*
Êies não recebem qualqueiassistência dos poderes p&blii-os.

Quando «va prefeito de
praniápio o sr. João Soteüuarte, os camponeses, cm.reunião do sua Associação^

ebilxjnwam um programa úe.reivindicações. Êies partici-
param da Conferência Cai»
pouesa de Pelotas, à qual eh<viaram íun delegado, sr. Ola*vo VigQ. quando este re,
gressou da Conferência fofi
realizada ama reunião dRAssociação Camponesa, cont
a presença do prefeito, na
qual foram transmitidas ae
govêmo mwnicipai as prin-cipais reivindicações dos m&
radorés do região. O prefei»to prometeu sementes e en>
prestar nm trator. Mas hid©
isso ficou em promessa. Os
camponeses estão dispostos
s insistir, seguindo o exem-
pio dos moradores do distri
to de Passo das Pedras, queconquistaram melhoramera*
tos para a estrada local. Su»
situação, atualmente, é tão
grave que, encontrando-se a
apenas umas duas léguas de
Frigorífico Armour e da Xar<
queada SSo Paulo, não tém
compradores para o pouco
gado que possuem. Reivin»
dicam que a Prefeitura cont
pre as rezes para abasteci-
mento da população, e qu«
seria íAeil * vantajoso pare
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C A D E M K^PÓE AfK Ml.
K PRIMEIRA GREVE . NE>"os "« •«"¦*« oe traba-

ími ... \ LHO FORCADO — NAO E' RESPE!
EM SANTO ÂNGELO

06 TtUJSAUIAlHd.ils «ie Santo An
gelo atenderam, eom entusiasmo, ao
apelo de greve geral a * do corrente, por
um MJânômlnimo A altura do suai ti***
eessidade. K&Ui íol « primeira greve rea-
Iteada na cidade,

A preparado do movimento íol feita
em numerosos comlelos-relámiwijio. tea\h
múo* ás portas das cmprdüii, e por In*
tenn<Slii» «ln» organizações operárias, O
manifesto d.i Comissão Central de CJreve
foi divulgado, aos milhares, cm tAda a
cidade.

Uma assembléia con-
junta foi convocada para
a noite do dia 8. A assem*
bléia realiitoust? na ««de
do Sindicato dos Traba*
lhadores na Imlfislria de
Alimentação e contou e<,m
a presonça tios associa*
dos do Sindicato e das as
soclações profissionais dos
operários nas Indústrias
de artefatos dc couro e
construção civil. Compa*
rceeram, tambfm, delega*
ções dos ferroviários da
cidade e dos motoristas
profissionais. A assem*
bléia conclamou todo o
povo de Santo Ângelo a
apoiar o movimento.

Muito nulos de clarear
o dia os grevistas deixa*
ram a sede do Sindicato,
formando piquetes que se
dirigiam às portas das
emprf-sns c locais de tra*
balho. A chuva fria da
madrugada náo arrefeceu
o Animo dos grevistas.
Os piquetes encontraram caloroso apoio
dos trabalhadores. Mas a reação tentou
desarticular, peta violência, o movimen*
to. Quando um grupo se encontrava na
porta da Souza Cru/, surgiu uma patru*
lha do Exército, comandada pelo tenente*
¦coronel Srheror, que fez abrir os portões
da empresa o instigou algumas pessoas a
furarem a greve. Na hora de início do
turno da noite repetiu-se a mesma ma-
nobra. O comandante foi vaiado pelamassa e acabou sendo derrotado. A Co-
missáo Central de Greve telegrafou ao
general Teixeira Lott. comunicandolhe a
atitude reacionária d<> tenente-coronel
Seherer, oue tentou envolver forcas do
Exército numa provocação contra í>s ira-
balhadores.

Depois de Impedirem que fosse fu*
rada a greve na Souza Cruz. os-grevistas
promoveram uma passeala até o largo da
Avenida Venftncio Aires, onde realizaram
um comício. A greve paralisou toda a cl-
dade. Uma grande multidão participou do
comício que encerrou o movimento.

(Do Correspondente da VOZ em Sanlo
Ângelo, P.io Grande do Sul).

TAOA A JORNADA DE 6 HORAS
A PftãkTJSXtO de fa;tr economia o

CAftNM (Atina* dt ButhiJ esld impondo nos
«cw* trabalhadorc* um regime de trabalho
emtsstivOf ipi* tir» não pinlerão importar
por muito tempo sem adoecer. Ptim urrrf*
çot a que «do necessários cinco homem a
emprõm de*igna ap,ms Ires, e assim pordiante. O* tocadores de torras não têm
ajudante* e são obrigado* a carrear eempurrar os corra» a»m qualquer ajuda

Até a iluminação d defich nle. A empresa
fornece oo* mineiro» apenas duzentos gra-unas de earbun o qtur que somente t>ro

jA&áilf -'V^mam- ^-.\ <> \ S? ' (i l'*tS^V Í à ^*1**tó». 1 X fkv. • /^/// fl/ A. í

Lutar

e..n tptmtndade eles façam
f • I hom$ d$ trabalho,

o horária i$ i horas para
o trabalho no subsolo, paras*
tuh par lei {artigo m ia
Comolidaçtio das Leis Tra-
balhixlas) nâo é respeitado
pelo OADm,

TRABALHAM
DENTRO DÁGUA
Aa condições de trabalho

no interior das minas são
P' nsimas. No poço AD. por
exemplo, os operários enfren-
tam enormes dificuldades. As
galerias sdo mai calçailas,
os trilhos sâo tortos e aber-
tos, aHm do haver água em-
poçada,

Há poucos dlns úslc corres-
pondente visitou a galeria Wt
onde os operários reiiram m
carros do minérios. A ga>
leria é um exemplo das jhís-
simas condições da trabalho
no fundo das minas. Dcwis
dc percorrer, com dijwulda-
de, cerca dc SSO metros, <*/io*
ga-sc ao fundo, onde a áge.a
alcança acima dos joelhos
dos trabalhadores. E isso
porque havia sido recente-
mente bombeada. Sc não o
tivesse sido naquele dia. os
minei-os seriam obrigados a
trabalhar com âaua na cin-
tura!

1'KKH.OS
IIK ACIDENTES

Oi mineiro* catão tufcUos
a téda surte de acidente* no
trabalho, eomo desalmmm-
toa, graves choques elétricos
em consequAneia da má loca-
li;«i«,.i*. < proteção dos cabot
condutores de eletricidade,
etc. Além disso, estão sujei-
tos a adoecer frequentemen-
te, par causa da umidade, do
ar viciado o do enorme e*<
forço flsko quo são obriga-
do* a fazer. Geralmente, ao
cabo dc cinco ou sei» aso» dc
trabalho nestas condições, o
mineiro está enfermo, com a
saiiile definitivamente arrui-
nada. Muitos ficam tnuttli-
sados. Mas, enquanto isso, o
CADEM acumula lucros cada
va mabres, à custa da cx-
ploraçâo brutal dc milhares
de trabalhadores. Os minei-
ros dc Butiá, quo têm uma
brítliante tradição de luta,
saberão unir-se cm torno do
Sindicato para defender seus
direitos o lutar contra a cx-
ploraçâo. Na medida cm quc
lutarem unidos êtes conse-
guirèo derrotar os patrões
exploradores.

(De Mauro Taquarensc,
correspondente da VOZ nai-
Minas de Butiá, Rio Grande
do Sul).

TRABALHAM 9 Ho*
RAS POR DIA t
NÂO GANHAM O
REPOUSO SEMANAL

A PmPEITUHA da a,dadv de ürupês (8. Puido.ndo reepetta o» iüreHos
do* éçus diurimtoa, aatrgu-
rada* }*la OtatoHtfMio
das Lem do Trabalha' a
jornada de trabalho d, ge-ralmente, dc S Aora«, trm
pagamento do soidno t*
ira. <Yd« 6 pago o tie*-
canso -* manai. Náo há es*
gura de acidente* v, quando O í ralmlhaitor é oci-
dentado twrde o dia e nâo
ganha um reu f a no ptirutrafamenfo. Ho 6 gravo-
mentt ferido, acaba como
indigente, na Santa Casa
de Misericórdia,

Os trabalhadores mu
tem a /«..n« ntadoria, nem
salário família. Nâo lhe*
sâo reconhecidos os di-
rcitos, enfim. O salário
por 9 horas dc trabalho f
9io,m o quc soma UIMflO
1>or mCs iSS dia* de Ira-
balho). Além disso, quan-
do vão receber, são waí
tratados pilo tesoureiro
sr. Dalêm Silveira. Êste
costuma atender os traba-
Ihadorcn com jialavras
grosHeiras, principalmente
quando êlcs são analfabe-
tos c não sabem assinar
a folha dc pagamento.Iii;. então, o tesoureiro
que "operário analfabeto
nâo deve ser contratado
l»tra o serviço" c que "a
Prefeitura nâo devia aju-
dar analfabetos".

(Do correspondente da
VOZ cm Unipôs, Sâo

Paulo).

no Sindicato Contra as Arbitrariedades da Light

/•^.s*^.*- s- ~ *•

A láííhi, fruste imperialista oue obteve
em lfl."?» n receita crecord» dc '£ bilhões e'iiKi milhões de cruzeiros, vem pondo em prá-lie» há algum tempo o expediente desunes-
to de demitir os empregados que estão pnraatingir lo anos de serviço, colocando em seus
lugares trabalhadores cmpreltadds que ga*nhnm apenas o salário-minimo.

EXPEDIENTE DESONESTO
Essa medida já atingiu Centenas de tra-

balhadores das seções de construção civil,
rede a/'rea, fábrica de gús, fábrica de postese outras. O argumento utilizado pela Light
para jtistlficar-sa é o do aumento de salários,
mas insta lembrar que os aumentos *-ala*
riais só têm sido conquistados pelo sindica*
to sujeitos à célebre cláusula do aumento dc
tarifas, para ver que o «argtunéntõ» é falso.
Ao conlrário, a coneessSo de aumento de »a-
lârios é um pretexto da Light para aumen*
tar seus 'lucros fabulosos à custa da elevação
de tarifes.

EXTINÇÃO DE SEÇÕES
Outra manobra do truste é extinguir se-

(;f>os e instalações que passarão mais tarde

Dersejaucoes em 4 abri ila Acas cia America Fabril
Js? GRANDE a indignação

Aos operários das fábricas
Santana e Pau Grande (Es
tado do Rio) diante das ur-
bitrariedades praticadas pe
%o agente dos patrões, .;r
Alcides de Moura Braga, que
persegue os trabalhadores e
desrespeita os direitos a Ss*
íes assegure dos por lei. Am-
bas as fábricas pertencem
à Companhia América Fa-
bril.

Os operários da fábrica
Iaau Grande ganham, em mé-
dia, um salário de CrS. .,
1.850,00 sujeitos mesmo as-
sim a descontos em conse-
quència de pequenos defei-
tos na fazenda produzida.
Muitos operários, por causa
disso, sofrem grandes priva-
gões.

Na fábrica Santana os fra-
balhadores ficam à disposU
fão da empresa li horas por
dia, mas só ganham * horas

Na Pau Grande querem,
agora, fazei' o mesmo e es-
tão tentando conseguir que
os operários assinem um pa-
pei, aparentemente inocente,
mas que significará a acei-
tação dêsse horário absurdo.
Dspois, quando o operário re-
clamar, o patrão responde
quc êle "assinou o com pi o-
misso" que "não precisa de-
le", ejue a porta da fábrica"está aberta", etc.

Os patrões usam todos
os meios de explorar e per-
seguir os trabalhadores. Nes-
ta última fábrica é comum
faltar material e ficarem as
máouinas paradas, o que
acarreta diminuição áo sala-
rio, pois o tecelão ganha por
produção. Na fábrica há uma
senhora que espiona os ope-
rários, intrigando-os com a
gerência.

Na fábrica Santana o íro*
balhador não pode wmb<se

uma visita cm sua oo-,^
mesmo etuc seja um paren-

te, pára pernoitar, sem jví-
sar o gerente, sr. Thomas
Norclcy. Esse gerente além
de perseguir os trabalhado-
res, burla seus direitos de
todas as maneiras. Os que
trabalham à noite (22 horas
às 5 da manhã), por exem-
pio, não ganham cxlraordi-
nário ejue a lei determina.

As casas cm que moram os
trabalhadores nunca sofrem
reformas. Quando o inquili-
no pede uma reforma, o sr.
Alcides exigi-lhe a madeira
e todo o material, e ainua
aumenta o aluguel depois le
feito o conserto. Enquanto
isso os chefões da empresa
fazem o que querem com a
madeira. No mês de maio o
sr. Alcides comprou Or$....
1.000,00 de madeira e carr&°
gou muito mais do que isso.

{Do correspondente da VOU}
®m Pau Grande),

às mãos do governo brasi-
iciro. As oficinas de Triagem
e a fábrica de postes de Frei
Caneca, assim como a seção
de Verificação de Cargas, es-
tão em processo dr» desman*
telamento e extinção.

Por outro lado, 9 menores
que trabalhavam' cin Frei
Caneca foram demitidos sem
indenização alguma, tendo a
Light alegado quc não 'ria
Indenizá-los cm virtude de
um «eon<ra!o:> com o SENAI,
cousa absolutamente ilegal.

LUTAR
NO SINDICATO

Conlra essas e outras irre-
gularidades (eom o paga-
mento da ninharia de Cr$
1.000.00 ao, empregados auetambém exercem as funções
de motorista, o quc não dá
para pagar a multa por um
avanço de sinal: Cr$l 200,00),
Os empregados da Light têm
demonstrado seu desconten-
tamento e exigido pròvidên*
cias concretas da diretoria
do Sindicato.

'*bT ,- •*¦ >- - • - - /VWWWVV,

>RITMO INFERNAI DE
TRABALHO NA SINGER

A FABRICA Sirger, de Campinas, vem intensificando
o ritmo do trabalhe, para explorar mais os operários. A
epiprêsa empreende uma readaptação da maquinaria, com
êsse objetivo. Tal é a intensidade do trabalho que muitas
vc~es as máquinas não a suportam. E' comum estourarem
frezas o outras peças cortantes, particularmente nas seções
51/, 55, 5(7, 57 c outras, seb a presão da máquina.

Estas mrái(liis são acompanhadas de outras, como o dcs-
dr.bramcnto do pessoal cm novas turmas, controle rigoroso
sobre a salda do operário dc sua máquina, bem como sobre
os movimentos ào trabalhador, não permissão de lanchar
tia1} szyões, etc. O operário é obrigado a trabalhar mais de
0 horas por dia. Além disso, os trabalhadores ficam pràtU
camente à disposição da fábrica nada menos de 12 horas por
dia: saem de Campinas 6,)0 horas para o trabalho (IS cpiú
lômetros dc distância) e só regressam às 18,'jO horas.

Os operários lutam contra a exploração c já conseguiram
que a empresa regularizasse a cobrança das mensalidade»
sindicais c reconhecesse o delegado sindical na fábrica. ExU
gem, também, que cessem as susjiensõcs injustas e quc so-
jam adotadas medidas de proteção à saúde do operário. IssQ
não vem sendo feito. Não se faz, por exemplo, a distribuição
de leite (que é obrigatória) aos que trabalham nas seções
dc pintura, solda e niquclamento, onde também não é pag<&a taxa. de insalubridade.

(Do Correspondente da VOZ em Campinas, São Paulo}
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PROGRAMA DE AÇÃO COMUM DOS SINDICATOS CARIOCAS,
PAULISTAS E FLUMINENSES - APOIAM OS PACTOS DE
UNIDADE INTERSINDICAL, ORGANIZAÇÕES ESTUDANTIS,

FEMININAS E POPULARES &

OS 
PATRÕES nfio puderam levar * pró-

tica seu det*ejo de não pagar o m»vo •»'
làtiomlnimoa partir tíe 1* de agosto. A naio*
ria di* trid-albudüres começou a receb r de
aeórtlo com os novos níveis. Nio designam
os patrões, porem, de seus Intento*: estão no
luriu-iArlo os recursos de diversa enildude*
patronais Ulio. Campinas. Jubc tle Fora. etc )
t em alguns Estados muitos empregadores,
«o realizarem o pagamento da príme-ra ae*
mana do mes, nfto pagaram o aumento.

A defesa do aalariomlnlmo esta, pois. no
eentro das lutas tios trabalhadores, que exi*
gem: 1) pagamento a partir de V de aggO,
dos novos níveis fm todo o pois. no industria.
comArrlo e anTleultura: 2» medidas prãtlras
para deier es preços áos gêneros essenciais,
sem o que serüo absorvidos peto earestia. em
pouco tempo, us aumentos d«» salários.

UNE-SE A CLASSE OPERÁRIA
Em torno desses objetivos uir-sc a classe

operária, que se coloea ft frente de todo o po*
vo. Em São Paulo, o Pacto de Unidade In*
terslndlenl está h frente da luta pela con-
quista de reivindicações que interessam a to-
das os camadas da população: congelamento
do«; preços do arroz, feijão, leite, carne, não,
açúcar, óleo. gorduras e seus derivados; re-
durão das contribuições de previdência; re-
vocação do decreto antigreve 9.070: pagamen*
to do salário-minimo dc CrS3.700.00 a partir
de V dc agosto; roajustamento geral dos
salários na mesma base do aumento do sa*
lario-mlnimo; redução das tarifas da CMTC
v readmissáo dos trabalhadores da CM TC dc-
mitidos por motivo de greve.

103 Sindicatos paulistas jft aderiram ao
Pacto de Unidade. A frente única lnters.n-
dical realiza-se também no interior: 3& firma*
ram Pactos de Unidade todos os sindicatos
do ABC (Santo André. São Bernardo e Sao
Caetano). Sorocaba (7 Sindicatos), Santos
(14 Sindicatos). Ribeirão Preto (11 Sindica-
tas), Campinas, Vale do Paraíba (10 Sindi-
catos). etc. Na última reunião do Pacto de
Unidade, em Silo Paulo, fizeram-se represen-
tor 26 sindicatos de têxteis do interior pau-
lista. . .

Os vários setores da população vem üaiv

m

Por Toda a Parte
Elevação de Preços

Ao mesmo tempo que impclru)n um
mandado de segurança contra a vigência
do salário-minimo a 1* dc agosto e re-
cusam-se a pagá-lo (mesmo nas bases
anteriores) aos assalariados agrícolas, os
grandes capitalistas c latifundiários tra-
tam de aumentar os preços dc todos os
produtos e artigos a pretexto de papa-
mento do salário.

TUDO AUMENTA
EM TODA PARTE

Entre os aumentos concedidos ou pre-
tendidos nos últimos dias destacam-se,
bondes, ônibus e lotações, no Rio, Sãa
Paulo e Belo Horizonte; leite, em todo
o pais; açúcar, em todo o pais; calçados,
principalmente no Rio; peixe, no Rto; trt-
go, farinha de trigo e pão em todo o pais;
todas as tarifas ferroviárias no Estado
de São Paulo; aumentos permanentes dos
gêneros de primeira necessidade, indtscn-
wtnadametiíe.

AUMENTOS EM CADEIA
O sr. Juscelino Kubitschek tem feito

várias declarações — como no discurso
de decretação do novo salário-minimo —
de que não permitirá a elevação dos pre-
ços. Entretanto, quando o truste Bung &
Bom exigiu aumento dos preços do trigo,
conseguiu-o, o que provocou a grita dos
panificadores para aumentar o preço do
pão. O sr. Jânio Quadros, aumentando as

¦ tarifas ferroviárias, vai provocar o au-
mento de todos os produtos transportados
pelas estradas de ferro.

[Para evitar os aumentos em cadeia,
que! r«seaem sempre sôbre as costas do
povo, é necessário exigir do governo o

' àti^iprimento de suas promessas, reitnndt-
çtá \oloongetomento de todos os preços.

do seu apoio aos pado* Intcrslndirabi; estu*
«dantes, professores, organbtaçòrs femininas,
ele. 

'Nu* 
principais núcleos ferroviário»* de

São Paulo vím-se realbuindo oaatmWélaa. nas
quais são aprovada* ns relvirtdleae-ôr*s do Pae*
to. Em todos os setores operários calfio-te rea-
limado assembléias. A vannuarda da «-lasse
operária paulista volta se para uma tateia
essencial no exilo das lutas em que ae «*nt
ponham os trabalhadores: orgcnlr-ar na*, un*
pré.***. Comissões de fábricas lém sido cir*
cantadas. Multas iá se encontram a írente
dos operários. Na Metalúrnien Mataram a
comissão dirigiu a luta dos trabalhadores por
aumento de salário (mínimo de CrS-1 nu e
máximo de CrSã.OO em hora» agora vitoriosa.

UMIDADE (HTEPSiNDIOAL
NACIONAL

A unidade intcrslndlcal vem sendo r*»for*
cada cm plano nacional. Já tendo o;i sindica-
tas do Rio. São Paulo e Estado do Rio apro*
vado um programa de ação comum, em tôr-
no do qual estão lutando. O programa Uiclul
a luta pele pagamento do salário-minimo, a
partir de V de agosto, na Indústria, comércio
e agricultura, pelo congelamento dos pre-
ços dos gêneros essenciais e a revogação
do decreto 9.070. Em torno desse programa
poderão unir-se os sindicatos de todo o pais,
com o apoio das organizações estudantis, íe-
mininas e populares, constituindo uma força
capaz de obrigar o governo a adotar medidas
em defesa do nivel de vida do povo.

GREVE EM BELÉM DO PARÁ
Em Belém do Pará os trabalhadores res-

ponderam com a greve à negativa dos pa*
trões de pagar os novos níveis de salâríomi-
nimo (CrS 2.900.00). A greve atingiu a todas
as empresas onde nâo íoram pagos os sala-
rios aumentados.

Em todo o pais os trabalhadores se unem
e se organizam para defender os novos sala-
rios. lutar contra a carestia e contra todas
as manobras patronais visando rebaixar o
nivel de vida das massas operárias o
populares.
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BEPBESBN^AMTBB dos
sindicatos de Sio Panio. IM*
trlto Federal «• Estado do Kio,
reunidos na Capital èa Be-
púhli.*a (foto) aprovaram um
programa d«* ação comum
que resume aa rcivindteaçõe*
easeacisis dos trabalhadores
e das maw**»as populares. Ml-
Ihões 

'de brasileiros dWeo-
dem, hoj**, as reiviadioaçõsa
dèsae programa.

Unir as Grandes Massas Pelo

Congelamento Dos Preços

-- -^mmMmm \\^m\^mmmmv9»mM-u%?l' J" ^*'*'*.v«2Íl^^^l MmmVwk$^tí*?&?f^Z%»ttV-^. .*5sft**'""I''y"'lE"s

ESC0RCHANTE AUMENTO PRETENDEM
OS MONOPOLIZADORES DO LEITE

São Paulo, Muias Gerais e Estado do Rio, o que, se concedido. £%**
o leite a granel para Cr$ 9,00 o litro e o engarrafedo para CrÇ 10.W.
Parale tefuma FdS das «pretensões- dos ttmarões do leite, basta saber
a[Z só o aumento que eles reivindicam gananciosamente P"S£«*«£
dhLuT o lucro diário de quase 18 milhões de cruzeiros, sem tomputar
os lucros fabulosos que já obtinham no pais. -w^i^rp- nresl-

Após a reunião realizada com o governo, o sr. íris M«nber&^reri
dente da Confederação Rural Brasileira, declarou que os P"*"*"»*
leite não aceitavam a proposta do governo (subvenção e «Sosarn»^
e que fariam «lock-oat» a partir do dia 10, deixando «P°f«"rag
leitl, se o aumento não fôr concedido. «O governo, nao 

^S^df5^
de cumprir suas promessas», disse desafiadoramentc o 

jr. 
Memb^g^

Refletindo a indignarão popular contra o assalto mW*° ¦£gH£l
barões da C.C.P.L.. a Comissão Permanente Contra a Coresta¦J^1»»;
contra a manobra, decidindo promover uma concentrado popular na 

^^
no dia 9 e marcou uma mesa-redonda P^a o, próxmio d_a 13, W»«-
debaterá com representantes e técnicos da WAP-edo.SAK medras

para deter a carestia e Impedir os continuados atentados «o J& precan©
nivel de vida do povo.

Diariamente novos aumentos da preços »ãv anuturia-
dos, abrangendt.» principalmente gên-eros e utilidades e»-
senciais: leite, carne, pão, açúcar, ptnae, transporte», cal-

gados, aluguel de casas, etc.
Diante da espiral do» preços, o governo não toma

nenhuma medida concreta em defesa do povo e cede
aos apetites vorazes dos trustes ianques, dos tubarões

e latifundiários. As medidas profundas para elevar o hi-
vel de vida do povo sâo mantidas em "ponto

morto" pelo sr. Kubtschek: Congelamento
dos preços, reatamento de relações com os

paises socialistas, denúncia dos acordos le-
sivos concluídos com os Estados Unidos (co-
mo o acordo do tório), libertação do comer-
cio exterior' do monopólio norte-americano,
reforma agrária, limitação dos lucros extra-
ordinários, etc.

Diante da apatia a da omissão governa-
mental, o povo toma em suas mãos a luta
contra 

'a 
carestia e pelo direito de não morrer

de fome. Sob a direção unificadora da elas-
se operária, as mulheres, os estudantes, os
funcionários e o povo lutam juntos contra
a elevação dos preços e conquistam vitór,as.

Englobando 103 entidades sindicais de São
Paulo, o Pacto de Unidade conseguiu que o
governo congelasse durante 90 dias os pre-
ços de alguns gêneros essenciais. Na luta
contra o aumento das tarifas da CMTC, o
Comissão Operário-Estudantil mobilizou o
povo paulistano em grandes •demonstrações.
O aumento do preço do açúcar foi impedi-
do pelos operários, que descobriram ox.de o

¦ ¦¦¦¦¦ ¦--vmcrmmw- -~ • produto estava armazenado pelos especula-
WÊÊÊÊÊMÊÊÊÊÈ dores e, de acordo com a COAP, passaram
mmmmm^wm „ distribuí-lo nas sedes dos sindiceio?:.a distribuí-lo nas sedes dos sindictrios.

As comissões de operários, estudantes e donas de
casas (Rio, São Paulo e Curitiba) conquistaram éxttos
importantes e têm impedido otttros aumentos pleiteados.

Em Sorocaba, houve grande concentração popular
contra a carestia, tendo comparecido o ^Wo,.mHngen-
tes sindicais, vereadores eo padre André **™£°J?+
feito nomeou uma comissão (1 vereador s t asngentes
sindicais) para apresentar um plano de tabelamento aos
gêneros na cidade. . _<^„

Em Juiz de Fora as comissões a sociedades pró-me-
lhoramentos de bairros vão realizar uma reunião con-
junta para unificar seus esforços na luta contra a ca-
réstia e pelas reivindicações dos moradores.

As vitórias já alcançadas na luta contra a carestia
em diversos pontos do país demonstram que o povo pode
deter a elevação dos preços. Para isso é necessário que
a lula contra a carestia tome-se uma ampla frente do
proletariado e de todo o povo, dos operários, estudantes,
donas de casa, funcionários, favelados, parlamentares,
pequenos comerciantes e políticos. Dessa frente-untea
devem participar — em boa parte já participam - sm-
dicatos e entidades estudantis, organizações femininas e
de senhoras católicas, partidos políticos e comitês pró-
-melhoramentos de bairros. Sendo uma luta de amplas
massas, apoiada em organizações, será uma luta vitoriosa.
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SOB O SIGNO DA AJ.il/AljE__

Ame* do ju Campeonato Mundial de Paralelismo, quo no momentoMM eeitde reaiiudp cm Mascou, a Unlae Soviética era delcntoS dí £denu» « 3a recorde* mundiais homologados pela *Xa?ae Mumlial de
Ba mulher soviético, dona dos seus destinos numa «ocii-dade livre

So?umcJrs?™^.,_r™e!S,",!__!B_!Aá*um* i6rie de •udM« •»»««noturnos ae grande altura, eom abertura retardada do narnoucdai Entmessa*mocas se encontrava Amírntt sfitMÍXSHfotc 4 SevãTrio cantoda página), natural da República Autônoma doDiÍuSlpSiíSd,r£.uArnJnat Sultoaowt, estabelecia um RooVd ,i I 1 no Sir uma ?ls aida
a quem pertencia o record.No pnraquedlsmo, oe saltos mais atrativos são aqueles *•

Í!Tf <X? P^1»30 n» atcrrlsagcm. Embora as competi»ções dêsse üpo icnbam sido Iniciadas na MSS fio
™_Sl_3. SM%»0,_ví?*0rtl,t" ^viScSs já meJhirnram mato de 30 vea» os recordes mundiais e do üthnesse gênero de saltos da altura. Por isso, dada a ma»

l^rtlF^Thtas sovmc«s "esse arrojado
k pWVIL «L3*PiÜX 3ue a^ora « ^«nvolvem nof ai* do Socialismo despertam a atenção e o Inte-

domínio dos ares.
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Milhares de moças
o rapa/es soviéticos

praticam o paraqucdls-mo nos aeroclubes do
pais. A cada ano que passaesse esporte se torna mais po-pular na URSS, destacando-seivs saltos de grandes alturas comabertura retardada de paraquedas.E um espetáculo que nada perdeom sua beleza por sc tornar comumassim chega o verão. A tarde, nos balr-ros próximos ao campo de aviação de Tú»chino, das margens dos canais do rio Moscoudos-prados ou dos bosques que circundam as ca-sas de repouso das vizinhanças, vêem-se os aviõescortando os ares e, num ritmo continuo, serem lança-

-,-ÍS.ií0 alt0 °,.4í",ur?s campeões. Abre-se a porta doaparelho, uma fita se desprende no espaço, flutuando aovento, o depois abre-se o pára-quedas no céu azul c claro,üs jovens soviéticos se exercitam, assim, para as com-petições em que vão tomar parte
taras na URSS, é que o Pois do Socialismo saiu ven*

realizado _JllSL n°. ÍICam^,onato Mundial de Paraqueddismo,.reaiizaoo em ílM-t na f rança. Do campeonato participaraas equipes dos Estados Unidos, Inglaterra I-Yança ltaliaTchecoslováquia, Iugoslávia e outros países. ^
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Certam€ °1.PT(:sidente da Federação Mundialae aviação, Lh. Sdverts. Vemos nos clichês acima (à esquerda) a dpsnnr*

L Jl* i - ahurade 600 metros, atingindo 3 metros e 28 centímetros,
moso por sua habilidade m direção de paraquedas. (TASSt


